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A AVENTURA 

DO FIDALGO ÁLVARES E DE 
SUA EXEMPLAR CONSORTE 
PARAGUÁSSÚ OU CATARINA 
NA CORTE DE VALOIS OU UM 
BRASILEIRO QUE FALHOU 


F oram Afonso, servo do fidalgo D. João Telo, e o seu companheiro, 
os primeiros moradores brancos daquellas plagas e matos. 

Seja um facto a perda do rasto de qualquer deles, não se 
sabendo se veio a encontrá-los a gente das caravelas de D. João da 
Nóvoa, ou a que se lhe seguiu, velas largadas do Tejo ainda naquele 
ano de i5oi; seja que já em i5o2 estivessem sôbre águas, no rumo da 
suspirada volta,—o ar compadecido com que o aborígene assistia ao 
pranto de ambos, ao passo que no horizonte as asas da frota de Cabral 
se faziam mais breves até de todo desaparecerem; os brincos em que êle 
andara havia pouco, com o capitão Diogo Dias e outros lêdos portugue¬ 
ses, consentem que se pressagie satisfatòriaraente da sorte que o destêrro 
a qualquer dêles reservou, demorado ou apenas dalguns meses, conforme 
a versão porque se conjecture o que lhes veio a acontecer depois. 
Enquanto a erudição não tomar o caso, tentada a tratá-lo, a pô-lo a 
claro, pode-se pressupor a generosidade do natural a que os abandonaram, 
e que, sendo ambos moços, de alva pele, vendo-se agradados da jovem 







tupi, depressa acabassem por espairecer no bizarro, na simpatia ambiente 
e se íindianizassem» antes que no corpo se lhes rompesse o pelote. 


Apagadas na dúvida, na incerteza as suas figuras, aparecem-nos 
menos desbotadas, no meio dos vultos dos primeiros ocupadores, João 
Ramalho, o Caramurú, o bacharel de Cananêa. 

Vilão ou ruão, sobejavam a Ramalho em manhas o que lhe min¬ 
guava em pequeno saber adquirido à fôrça da vergasta de qualquer mes¬ 
tre. Persistiam talvez no seu sangue anónimos glóbulos de bastardia 
remota, de personagens de prol, com engenho e prêa, tamanha arte mos¬ 
trou no assentar-se, proteger, reger casa e aldeias. O seu episódio é 
característico da mais alta idade média brasileira. É possível também, 
que entre os avoengos êle contasse alguns dêsses pegureiros sempre erran¬ 
tes entre os prados do vale do Cávado e os giestais dourados das verten¬ 
tes gerezianas, com seus gados e seus amores de passagem, à semelhança 
das estações do ano. Dizem-no do norte e até, precisando mais a versão, 
já se aventou que o Pôrto lhe poderia ter sido berço. Quem sabe se não 
seria de-facto portuense, dada a dinastia dos Ramalhos e os vários Mes 
Ramalhos destemidos e aventureiros que, desde o século xiv houve 
nesta cidade, segundo se vê por crónicas e documentos. No decurso do 
século XVII viviam no Rio de Janeiro Ramalhos oriundos do Pôrto. 
Nada se conhece do que motivou o embarque do primeiro em fama e das 
condições em que, nas naus de Gonçalo Coelho, o íêz. O que é certo é 
que muitos portugueses por aqueles tempos se contagiavam de entusiasmo 
pelos longínquos ultramares. Não ignora o leitor as delongas daquêle 


capitão acampado, com seus homens, no Rio, onde o seu duplo impres¬ 
sionista se enamorou dos esplendores da natureza e do exotismo guarani. 
Seria Ramalho um dêsses homens, embora a sua historicidade só houvera 


de ganhar vulto mais a oeste, nos campos paulistas? Aí com efeito encher- 
gamos-lhe um êxito que desconcerta; a que não se tornou necessário, 
como à fortuna do Caramurú, o prólogo dum arcabuz de mecha a assom¬ 
brar, com seu fragor e fogo o selvícola. Com um resto de complicações 
de civilizado e apetrechado das alfaias ao cotio mais indispensáveis, 
depressa o estrangeiro se prestigiava em face do gentio rude. Faz pena 
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que João Ramalho não houvesse podido sarrabiscar, pois não possuía 
conforme alguns, o alfabeto para contar a sua vida: perplexidades de 
começo, audácias, apetências, escabrosidades, acessões, que de tudo isto 
se advinha ter-lhe sido fértil a aventura. Por espôsa vemo-lo tomar, 
não qualquer beldade tribal, mas uma espécie de princesa tabajara, 
grande filha de Tebiriçá, poderoso cacique dos guíanases, a jocunda Bar- 
íira, inclinada, com o langue quebro das palmeiras, ao peito massiço do 
português. Permitindo o costume gentílico com a possessão da consorte 
a fruição de mancebias, gerou com generosidade basta prole, que sob 
0 color mestiço, lhe retratava as feições... 

Crescido também em renome, aparece por aqueles primórdios, por 
aquelas partes, o Caramurú, acima aludido, herói que tentou à escritura 
dum poema épico as ataviadas musas setecentistas de Santa Rita Durão. 

Diogo era do baptismo, de família apelidava-se Álvares Correia. 
Nado era Viana do Castelo, em casa senhorial, não resistiu, homem feito, 
à fascinação da índia e, requerido cargo, um belo dia, praticadas na cape- 
linha dos mareantes, as devoções aconselhadas à circunstância, embar¬ 
cou. Vira-se de súbito enegrecer o céu; o raio não tardava a estalar; arre¬ 
metia com fúria de mastins a onda. Desgovernada a nau tornava-se mes¬ 
quinho joguete nas dobras das alterosas montanhas de água. Tudo a 
bordo era lástima, imprecações, a certeza do derradeiro instante já cêrca, 
na solidão dos elementos desencadeados. Naufragava-se muito naqueles 
pélagos do rumo da especiaria e do pau corante, A menos de meio século 
após, uma pena, para «aviso e bom exemplo a todos», recolheria da bôca 
pungida de certo sobrevivente, Álvaro Fernandes, a relação do naufrágio 
do galeão em que Manuel de Sousa Sepúlveda tornava ao reino, na com¬ 
panhia da mulher e dos filhos, rico da carga de pimenta que trazia. Gal¬ 
vanizava-se 0 ânimo dos que ainda, no extremo das fôrças, subsistiam e 
assim conseguiram alguns improvizar jangada, tentar nela a salvação. 
Acabava a nau de adornar por completo, ao terem o fidalgo e os compa¬ 
nheiros confiado a frágeis tábuas a alma e o corpo. Assim todos acaba¬ 
ram por dar à costa. Ora adregando de demorar naquelas paragens uma 
tríbu canibal, todos, conforme anda contado, foram sucessivamente san- 





grados, decepados, postos à brasa e servidos em festins sôbre o mangue 
verde. A um afortunado acaso ou a recursos de ladino, deveu Álvares ir 
ficando para trás, na série do sacrifício. Depois foi o achado do arcabuz, 
banal e maravilhoso, estando na praia ocupado a recolher salvados para 
seus senhores tapuias. Com êle atirara a uma ave, assombrando até ao 
terror a barbárie espectadora. Assim escapou de ser abatido como os 
outros náufragos. Logo as coisas, as atitudes, por efeito do «fenómeno» 
mudaram em tôrno dele, naqueles matos. Ás imaginações pasmas afigu¬ 
rou-se um dominador de fogo, participante das potestades ígneas, o Cara- 
murú: e estando aquele gentio em guerra com certa nação distante seis 
léguas da sua praia, com os raios e os estrondos do arcabuz depressa 
Álvares resolvia a briga, alcançando dum ápice aos assaltantes a vitória. 
Veneraram-no. Levaram-lhe as filhas para mancebias que ilustrariam os 
os principais; e a possessão da bela Paraguassú, a tabajara, assegurava- 
lhe por último 0 predomínio sôbre toda a tríbu. E como o outro, multipli¬ 
cou mamelucos. 

Reinava já D. João III quando o fidalgo de Viana resolvêu, segundo 
se conta, vir a Lisboa com a espôsa, a comunicar a el-rei os seus teste¬ 
munhos e para demorar algum tempo debaixo dos tetos natais, desluzi- 
dos pela pobreza a que resvalara a casa. Ao efeito teria embarcado em 
qualquer nau francesa, das que surdiam nos mares do Brasil, ao tráfico 
com 0 índio, e que ao cabo o pousou num pôrto da Bretanha. De estala¬ 
gem em estalagem, em sucessivas récuas de azemolas, veio parar a Paris, 
Paris cabia então quási por inteiro, com seus frontispícios de palácios e 
suas igrejas de agulhas góticas, no circuito da muralha aparelhada sôbre 
a margem direita. Vivia ao tempo ali Pero Fernandes Sardinha com seus 
louros escolares, ainda de fresco, que lhe permitiram ao diante ler Teolo¬ 
gia, passando mais tarde a Salamanca, a Coimbra. Havendo sido o casal 
forasteiro admitido à presença do Valois, talvez essa estranha apresenta¬ 
ção na régia residência do Louvre, possa ter explicação no crível empe¬ 
nho dêle junto de qualquer áulico. Industriada a Paraguassú pelo conví¬ 
vio conjugal no Â. B. C. da fé cristã, pudera a rainha, aquela doce Cláu¬ 
dia de França, que passou na vida conjugal quási como uma bruma, e 


foi um sorriso solitário, conduzi-la, no seu leve geito de coxear, que lhe 
era quási gracioso, à capela da mansão, onde um prelado solenemente 
paramentado vasou sôbre a cabeça da bizarra neófita, a concha de prata 
que continha a água lustral. E ficou a ser desde então Catarina. Catarina 
Álvares. Catarina acaso por intenção devota da beata virgem que o pró¬ 
prio dos Santos invoca no derradeiro de Abril, o dia que foi talvez o do 
baptismo. Por primor da jovem francesa ermada, viu-se dos pés à cabeça 
vestida e ornada como grande dama. Não poucos riscos a devem ter, entre¬ 
tanto, espreitado naquela passagem por uma côrte em que a soltura dos 
costumes adquiria estilo de amabilidade e o Decameron se havia tornado, 
nas intimidades, uma espécie de concorrente às meditações sôbre o livro 
de Horas... Caída de chofre no meio dela, que impressão teria produzido 
com 0 seu olhar inquieto de gazela selvagem nos humores caprichosos 
do rei e dos gentishomens de Francisco I, tão ardente na cavalaria como 
incontinente em suas curiosidades de amoroso?... Guardavam-na a 
pureza com eficácias de custódio, o recato do cônjuge e a própria pro¬ 
pensão da formosa índia à virtude. Graças a isso à anecdota indiscreta 
poude escapar a côr exacta das ligas, que usava, presente da ^alma 
Cláudia. 

Já as imagens natais prevaleciam no espírito do fidalgo de Viana 
aos encantamentos e grandezas de Paris. Preparou-se, portanto, para 
prosseguir jornada que, por mais de uma vez, a instâncias de corte- 
zia, tivera de sobrestar. Suposto que êste episódio se haja dado cêrca 
de i 522, a largada das velas do cavaleiro Roger não deve ter sido um 
facto sem relação com êle como o não seria a designação de Pero Fer¬ 
nandes Sardinha para primeiro bispo do Brasil, após correr a Lisboa, 
a prevenir D. João III do que se passava, a aconselhá-lo que mandasse 
depressa povoar a Baía. Convencido de não conseguir render a obstina¬ 
ção, contratou Diogo Álvares a sua volta. Recuzava-lhe o destino a con¬ 
dição de precursor quinhentista dêsse tão típico cbrasileiro» das nossas 
terras do norte, castiço e mais originalmente português,—observou Eça 
um dia,—que a chalaça e a louça das Caldas; que vindo à Pátria 
sôbre a cabana de origem levantava palacete e consumava^ fazendo esco- 





las, restaurando a igreja da sua paróquia, os votos articulados da inquie¬ 
tação e incerteza dos começos de vida... 

E principiou a meter artigos de resgate, além de canhões e balas de 
ferro nas duas embarcações do contrato, que, de torna ao respectivo pôrto, 
deveriam vir carregadas de pau tinto. Correu de beniga feição a viagem. 
Alcançadas as terras de Paraguassú, levantou estância fortificada, a sua 
castelania, que não tardou a inspirar temor a outras potências tribais e à 
pirataria flibusteira. Não era só o prestígio que êle via crescer em tôrno 
de si, mas também a riqueza. Quanto a Catarina, essa, contente, dava-lhe 
novos filhos. Penélope em escuro, presidia, zeloza, durante o dia, ao 
manejo de suas escravas; e caída a noite, no meio delas, pelas contas 
que lhe recordavam Paris, entoava o rosário, 
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CUNHA 


RECORDAÇÕES 

« M E S S I R E » 



DA ZAMBÉZIA 

MATANG A, 


COZINHEIRO NEGRO 


O cupado definitivamente o «Báruè», em 1902 pela expedição 
militar do comando do glorioso oficial da Armada, Conselheiro 
João de Azevedo Coutinho, felizmente ainda vivo, conside- 
rou-se completamente pacificado todo 0 distrito da Zambézia. 

E, apenas, até à ocasião da Grande Guerra que levou os indígenas 
do aMacombe» a uma nova e sangrenta rebelião, em igiy, apareceram 
aqui e além, levantamentos sem importância que pequenos destacamen¬ 
tos militares, acompanhados de núcleos de irregulares, dominavam com 
facilidade. 

Recordamos com inapagável saüdade 0 brilhante grupo de marinhei¬ 
ros e soldados que tomaram parte nas operações, muitos dos quais 
desapareceram já na voragem impiedosa do tempo, tendo alguns como 0 
malogrado tenente João de Faria Roby, deixado os nomes ilustres grava¬ 
dos com sangue nos fastos da Raça. 

Eram todos gigantes, cujas almas temperadas naquela escola de 
coragem, patriotismo e desinteresse, de que foi mestre incomparável 0 
grande Mousinho, marcaram uma época. 

Nessas expedições zambezianas tão típicas, cheias de côr local, de 
desconfôrto e sacrifícios, cuja modalidade fazia lembrar os tempos primi¬ 
tivos da conquista e da ocupação, foi uso que perdurou serem as fôrças 
militares coadjuvadas por grupos de irregulares indígenas, que tinham. 
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geralmente, a seu cargo a exploração à írente das colunas, e no contacto 
com a tropa de linha adquiriam foros de valentia. 

Comandados por civis prestavam excelentes serviços e, muitas vezes, 
êsses irregulares ou cipais, bastavam para debelar á nascença qualquer 
tentativa de revolta do gentio das terras. 

Com uma espingarda na mão, cartuchame à discrição e chefes nos 
quais tivessem confiança, eram ótimos auxiliares, 

Corria o ano de 1904 , se não estamos em êrro, quando aconteceu 
dar-se um pequeno levantamento na região do «Lômuè» e «Lugela», 
queimando os rebeldes uns estabelecimentos que a Companhia da Zam- 
bézia por lá tinha e destroçando as suas plantações. 

Foi rápidamente sufocado 0 movimento, e os auxiliares regressaram 
à sede ■— Quelimane — a-fim-de fazer entrega do armamento que lhes 
íôra distribuído. 

As marchas eram feitas sempre pela via ordinária; nem outra havia 
ainda nesse tempo, a não ser a fluvial do «Zambezii. 

Eliminado com a derrota do gentio 0 perigo de qualquer ataque, 
caminhava-se à vontade e apenas, por mero espírito de prudência, e tam¬ 
bém por causa das feras, se deixavam algumas, poucas, munições em 
poder dos cipais. 

Ora, sucedeu, que no regresso das operações, a que acima nos refe¬ 
rimos, um grupo de uns i5o desses cipais, que 0 europeu F... coman¬ 
dava, vinha de-veras satisfeito. 

As baixas tinham tinham sido insignificantes; iam receber os salá¬ 
rios devidos; a <razzia» correra-lhes bem, não sendo por isso de estra¬ 
nhar que já próximo de Quelimane, por alturas do iMaquival», umas 
libações abundantes de «sura» (i), os tivessem tornado mais alegres e 
comunicativos. 

E como nenhum africanista ignora, alegria entre pretos manifesta-se, 
habitualmente, por arruído, e os cipais de que falamos, aproveitando-se 
das armas que traziam, desencadearam um vivo tiroteio para 0 ar, sem 


(i) «Sura», em nativo ajema, bebida extraída da palmeira. 


que se lembrassem que 0 estavam fazendo com cartuchame embalado. 

Quando 0 europeu que os chefiava, e se detivera para almoçar, ouviu 
as descargas não pensou mais na comida, correndo pressuroso a sustar 
aquêle simulacro de guerra. 

Era, porém, demasiado tarde! Uma bala perdida, das muitas que 
sibilavam, fôra, por infelicidade, atingir mortalmente Rosalina, preta já 
idosa, que despreocupada, sachava 0 seu campo de milho, a qual, para 
cúmulo de infelicidade, era a espôsa, embora por êle um tanto desleixada, 
de «Messireu Matanga, cozinheiro ilustre e habilidoso, cujos suculentos 
manjares, entre os quais sobressaíam picantíssimos ccaris», gerações 
sucessivas de Governadores de distrito gostosamente apreciaram. 

Pelos motivos apontados «Messire® Matanga usufruía de certa im¬ 
portância local e tinha consciência da sua valia perante aqueles a quem 
culinàriamente servia. 

Os saborosos «croquettes® de «Messire» Matanga, rolados de encon¬ 
tro ao peito cabeludo e cheio de suor, e não sôbre a tábua da cozinha, 
ou entre as mãos, como costumam fazer as nossas cozinheiras, eram 
conhecidos de todos quantos freqüentavam a mesa lauta, bem servida, do 
governador. 

Na opinião dos que desconheciam 0 imodus faciendi», tinham um 
gôsto verdadeiramente «exquis», permita-se-nos 0 galicismo, e algumas 
donas de casa, pediam a receita, que lhes parecia excelente! 

De facto, em «croquettes», não me recorda de os ter provado me¬ 
lhores!... 

Ao receber a nova da morte violenta e inesperada da espôsa, «Mes¬ 
sire» Matanga, que pouco caso dela fazia traindo-a, conscientemente, a 
miúdo, com raparigas mais novas, e as quais, os proventos fartos que 
auferia e a sua alta posição de cozinheiro da principal autoridade distri¬ 
tal permitiam com relativa facilidade arranjar, apresentou-se choroso ao 
patrão pedindo justiça e queixando-se amargamente contra 0 europeu que 
comandava os cipais. 

A velha e desdenhada Rosalina, transformara-se, em face do crime 
consumado, numa espôsa adorada, companheira insubstituível, excelente 
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lavadeira, insigne no arranjo da palhota, sem igual nos trabalhos da 
«colima», linda, meiga, gentil —«o non plus ultra^^ enfim, das consortes 
negras! 

Quem 0 ouvisse e não o conhecesse, ficava convencido que «Mes- 
sire» Matanga tinha pela defunta Rosalina uma paixão intensa, ainda 
insatisfeita! 

Lágrimas como punhos escorriam dos olhos papudos, concupiscen¬ 
tes, humedecendo-lhe as faces luzidias de negro bem alimentado, à custa 
de iguarias raras, suculentas, copiosamente regadas cora vinhos escolhi¬ 
dos, licores variados e água-ardentes finas, tiradas da bem provida fras- 
queira do governador! 

Mas 0 desgôsto que êle manifestava, não condizia de maneira alguma 
com as valentes sovas de t cavalo-marinho i com que mimoseava a pobre 
consorte, quando esta, ao acabar do mês, comparecia na «Residência» 
reclamando a sua quota parte do chorudo ordenado do nosso Matanga, 

O governador, distinto oficial da nossa marinha de guerra, que hoje, 
na reserva, desempenha as funções de capitão do pôrto, em uma vila do 
Norte do País, ouviu com paciência as queixas do amargurado aVatel» e 
obedecendo às disposições legais, ordenou se fizesse o respectivo inqué¬ 
rito ; conhecia, entretanto, de jinjeira o seu Matanga. 

O europeu comandante dos cipais foi chamado. Discutiu-se o 
assunto, chegando-se à conclusão de ser absoluta mente impossível des¬ 
cobrir, entre os cipais do grupo, aquêle, a quem cabia a responsabilidade 
do tiro homicida. 

Matanga, como bom preto, ainda apelou para o adivinhador, atri¬ 
buindo a feitiço 0 desgraçado sucesso. 

Nada havia porém a fazer! A Rosalina estava morta, urgia fazer-lhe 
0 enterro. 

Então F,.. a quem uma já longa permanência entre as populações 
indígenas, dava foros de perito nos seus usos e costumes, compreendeu 
muito bem onde queria chegar «Messire» Matanga, e embora não sentisse 
a menor responsabilidade no caso, lembrou dar do seu bôlso um presente 
para o funeral da consorte do seu de há muito conhecido Matanga, 


Ao ouvir a magnânima proposta, êste arregalou o ôlho pequenino e 
matreiro. As lamentações subiram de tom! Era preciso encarecer o peixe 
—neste caso a pobre Rosalina—. 

Depois de demorada discussão, «Messire» Matanga declarou que 
ficaria satisfeito com um presente de 5 peças de algodão azul (loupa) e 
um garrafão de 20 litros de «cachaça»—o algodão para o funeral da 
defunta—a água-ardente para afogar nela o profundíssimo desgôsto que 
0 atormentava 

Satisfeito imediatamente o desejo do «Messire», deu-se uma rápida 
transformação no seu semblante. Provou a água-ardente ; luziram-lhe os 
olhos; sumiu-se o rictus doloroso que lhe vincava as faces! Deu uma 
série de estalidos com a língua; emborcou mais um copo; a cachaça era 
de cana, da melhor que no distrito se fabricava. Aquecia o sangue nas 
veias! E então, com pasmo dos circunstantes, fácil de imaginar, «Messire» 
Matanga declarou: 

«Branco muito direito.—Afinal a Rosalina era um velho estupôr; 
já não prestava para nada! Com estas peças de algodão, e a cachaça que 
eu não beber, vou arranjar duas mulheres muito boas, bem mais novas 
e mais bonitas que a Rosalina!.,,» 

Foi esta a oração fúnebre da malograda consorte!... 

Maio de 1939 , 



JOSÉ DE MAGALHÃIS E MENESES 

(BARÃO DE VIL ALVA) 
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VIAGEM DOS JORNALISTAS 

PORTUGUESES A INGLATERRA 


A visita que os jornalistas portugueses fizeram últimamente a Ingla¬ 
terra, a convite do Brislish Gouncil, foi altamente desvanecedora para a 
Imprensa Portuguesa, pelas atenções e gentilezas de que foram cumulados 
os seus representantes. 

Não podia «O Mundo Português», que, representado pelo seu di- 
rector, fêz parte da delegação que visitou a Inglaterra, deixar de se refe¬ 
rir a essa visita e dar o merecido relevo ao significado altamente honroso 
que ela teve para o País. 

O cuidado que o Bristish Gouncil pôs na elaboração do programa 
organizado para a delegação portuguesa, as visitas, as diversas solenida¬ 
des, as viagens a Portsraouth, a Brighton, a Liverpool, Halton, Aldershot, 
etc.; os diversos sectores da actividade britânica que lhes foram franquea¬ 
dos, permitiram que os jornalistas portugueses — a-pesar-da sua curta 
permanência ali — pudessem fazer mais completo juízo sôbre a vida in¬ 
glesa e formar ura conceito claro e definido sôbre o valor e o peso que o 
Império Britânico tem na vida internacional. 

Um povo que de tal forma ama e defende a ordem e que portanto 
deseja a paz; que tanto respeita as leis e as normas estabelecidas mesmo 
que 0 tenham sido apenas pelo costume e pela tradição; que, a-par do 
maior respeito pelas liberdades legítimas, tão grande dedicação manifesta 
pela autoridade suprema que representa a Nação, é fatalmente um povo 
unido e portanto forte contra tudo o que precisamente possa pôr em risco 
ou ameaçar a segurança e a integridade do seu País. 
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Foi essa a nota que mais nos impressionou — a do civismo perfeito 
do povo britânico—que o leva, como na hora presente, à unanimidade 
de opiniões sempre que se trate da defesa nacional. 

Em todos os actos que se realizaram em honra da delegação portu- 
guesa e em que tomaram parte algumas das mais representativas figuras 
da política e do governo britânicos, foi sempre posta em relêvo, por quem 
nos recebia, a velha aliança anglo-lusa e a necessidade recíproca da 
íntima colaboração dos dois países; e foi sempre apreciada com os maio¬ 
res elogios a acção do govêrno português nos últimos tempos na obra do 
ressurgimento nacional, a sua contribuição acertada e digna para a ordem 
e a paz do mundo e a sua atitude correcta e firme na política interna¬ 
cional. 

A marcar bem o apreço pelo nosso País deve destacar-se o convite 
feito por Suas Majestades Britânicas para o Garden Party em Buckin- 
gham Palace e o almôço oferecido à delegação portuguesa e presidido 
pelo Ministro dos Estrangeiros da Grã-Bretanha, Lord Halifax, que, ines¬ 
peradamente, no final do banquete dirigiu a Portugal as mais honrosas e 
sensibilizadoras palavras de admiração e de amizade. 

O Bristish Gouncil na pessoa do seu ilustre presidente Lord Lloyd 
of Dolobran, e na de todos os seus membros que acompanharam os dele¬ 
gados portugueses e com inexcedíveis gentilezas e atenções, têm direito à 
gratidão do país que representávamos. 

E justo não esquecer a acção do Secretariado da Propaganda Na¬ 
cional, neste intercâmbio, prestando mais uma vez um alto serviço às 
relações luso-britânicas. 

Damos a seguir a nota de alguns dos números do programa de re¬ 
cepção do Bristish Gouncil: 

Os delegados portugueses estiveram no Castelo de Windsor; foram 
recebidos com tôdas as honras em Liverpool onde visitaram diversas 
fábricas; depois de uma viagem a Brighton, foram gentilmente recebidos 
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pelos condes de Hardwicke, em Dale Park, Arundel; visitaram a escola 
técnica de aviação militar de Halton, e a fábrica Vickers ; foram recebidos 
na redacção do grande jornal londrino «Daily Telegraphi, onde lhes foi 
oferecido um banquete presidido por Lord Gamrose; visitaram Portsmouth, 
a base de submersíveis de Blockhouse, 0 antigo navio do almirante Nel¬ 
son, 0 museu Naval e um dos mais modernos porta-aviões da armada 
britânica; tiveram um banquete em sua honra oferecido pelo Bristish 
Gouncil em Skinner’s Hall a que presidiu Lord Lloyd e em que tomaram 
parte cêrca de i5o convidados e algumas das mais altas individualidades 
inglesas; visitaram a abadia de Westminstere, foram recebidos por sua 
Eminência 0 Gardeal Hinsley; foi-lhes oferecido um jantar na Câmara 
dos Gomuns, em que. tomaram, parte numerosos deputados e assistiram 
no íim do jantar a uma sessão no parlamento; foram recebidos pelo Alto 
Comissário da África do Sul; visitaram 0 novo edifício da Agência Reu- 
ter; tiveram uma recepção na Anglo-Portuguese Society a que assistiu 0 
Embaixador de Inglaterra no nosso País, Sir Walford Selby e Lady Seiby, 
a quem foram apresentados; assistiram em Aldershot a diversos exercícios 
militares e tiveram ocasião de apreciar os mais variados sectores de acti- 
vidade britânica que lhes deram a justa medida do esforço progressivo 
e unido de um grande país. 

Em especial as solenidades e recepções de que acima damos um breve 
relato definem bem 0 carinho e as atenções manifestadas ao nosso País 
e a grande consideração e aprêço da Inglaterra e do seu govêrno pela 
acção do govêrno português. 

«O Mundo Português» dá em seguida alguns aspectos colhidos pelo 
enviado fotográfico da delegação portuguesa. 
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Os lornalísías portugueses durante a recepção no palácio dos condes de Hardwicke 



































A máscara de Nelson existente no museu naval de Portsmoufh 
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aspecfo da Cafedral de IJverpool 



A Hpica casa de chê «The Cock Pit» 














































Aspec^o de uma rua de Liverpooi 

















































0 GOVERNADOR 
BAlTAZARffEREIRA DO LAGO 


N ÀQUELA blinda e ensoalhada manhã de Setembro de lySS, o mar¬ 
quês de Pombal convocara ao palácio Baltazar Manuel Pereira 
do Lago, seu homem de confiança. 

O assunto era de interesse porque Sebastião José de Carvalho e 
Melo, mal lhe anunciaram a chegada do valido, ordenou que o introdu¬ 
zissem imediatamente, muito embora estivesse rodeado por comerciantes 
com quem estudava as bases dum novo sistema de trocas com a França. 

Logo que Baltazar Pereira do Lago, homem forte, mais alto do que 
baixo, mas cujo porte denotava invulgar energia, surgiu no limiar da 
porta, 0 marquês levantou-se do seu cadeirão e agarrando o recem-che- 
gado por um braço levou-o apressadamente para uma das janelas da sala. 
Ali, interrogou íebrilmente: 

—Então, Baltazar, já prendeste os assassinos? 

— Sim, sr. marquês! Cumpri integralmente as ordens recebidas e os 
que ousaram atentar contra a vida do nosso soberano iniciaram já a ex¬ 
piação do seu crime! 

Um silêncio pesado, lúgubre, seguiu-se à pregunta do poderoso esta¬ 
dista e à resposta do seu «factotumi. O marquês, debruçado sôbre a 
varanda, contemplava agora, pensativo, as faluas que deslizavam pelo 
Tejo, de velas pandas, desafiando o vento. A água do rio tinha tons es- 
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esquisitos ora azul-pervinca, ora esverdeado. Lá longe, a Outra Banda, 
parecia presépio bem ageitado, rebrilhando ao sol, num deslumbramento 
dos sentidos. 

Entretanto, Baltazar Pereira do Lago, respeitoso do silêncio do po¬ 
tentado, analizava o rosto do ministro de D. José I e achava-lhe nm ar 
cansado, abatido, os olhos pisados talvez pela insónia, o beiço caído, a 
face pálida e a cabeleira mal cuidada. Percebia-se claramente que o mar¬ 
quês de Pombal jogava a maior cartada da sua vida, propondo-se domi¬ 
nar para sempre uma nobreza rebelde que lhe negava autoridade e o 
acusava de atraiçoar a sua classe para concentrar nas mãos do rei um 
poderio que até então se distribuía pelos aristocratas. Era a magna luta 
entre o feudalismo já combalido e a realeza segura da fôrça que lhe dava 
a burguesia nascente. 

Quando Sebastião José de Carvalho e Melo despertou dos seus pen¬ 
samentos foi para felicitar Baltazar Pereira do Lago. Naquêle momento, 
ministro e apaniguado mal sabiam que essas prisões, aparentemente tão 
coroadas de êxito, trariam para o marquês penosos sofrimentos e para 
Baltazar Pereira do Lago, como recompensa, um desterro dourado era 
Moçambique, de onde jamais voltaria! 

« 

(lÈ 0 capitão-general um forte executor das leis reais e busca todos 
os meios de aumentar esta Conquista,,, Já se experimentou algum be¬ 
nefício depois da criação da Companhia, evitaram-se os contrabandos de 
pólvora e armas para a Macuana. Já os vadios rompem com duro arado 
a terra, já se veem nesta capital férteis manadas de vacas que conduzem 
todos os barcos de Sofala, Inhambane, S. Lourenço e ilhas de Querimba. 
Se até agora passávamos com um simples arroz, agora já temos um 
açougue e comemos todos os dias vaca e porco; impossíveis não admite 
êste senhor. Os soldados, que até aqui andavam làzaramente, já comera 
arranchados, pois até agora roubavam e morriam de fome». 
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O capitão-general de quem se fala nesta carta, escrita por um colono 
dois anos depois da sua posse do govêrno de Moçambique, é Baltazar 
Pereira do Lago. 

Desmerecera o «factotum», por excesso de brandura para com os 
Távoras, da amizade do déspota, que o afastara, nomeando-o capitão- 
general de Moçambique. 

Relevante serviço prestaria todavia o marquês à colónia enviando 
para dirigi-la criatura tão competente, honesta e trabalhadora como era 
Baltazar Pereira do Lago. Dotado de larga visão e de rara noção das rea¬ 
lidades, a sua actividade de catorze anos sucessivos de govêrno revelou-se 
em todos os sectores da administração pública. 

Primeiro, ocupou-se do comércio e da agricultura que encontrara 
em decadência. Havia que moralizar e êle moralizou, acabando com in¬ 
termediários sem escrúpulos e criando para facilitar o intercâmbio dos 
produtos a Companhia de Mujaus e Macuana, cuja finalidade era com¬ 
prar no interior e transportar para o litoral as mercadorias e vice-versa. 
Esta medida impulsionou grandemente o comércio no litoral e a expor¬ 
tação. 

Quanto à agricultura animou a cultura de cereais, da cana do açú¬ 
car e das espécies hortícolas assim como a criação de gado. Ao mesmo 
tempo, processava os metropolitanos cujos costumes dissolutos influíam 
despreciativamente no moral dos indígenas, 

A colonização constituiu outra das suas principais preocupações e 
conseguiu, graças a insistentes esforços, que algumas centenas de famí¬ 
lias açoreanas se fixassem na colónia. 

Por sua vez, os soldados até então indisciplinados, passaram a ser 
dignos das tradições do nobre Exército português. 

Baltazar Pereira do Lago providenciou ainda no sentido que os es¬ 
pólios de defuntos e ausentes fôssem devidamente arrecadados, o que 
habitualmente não se fazia, ordenando que o produto dos inventários, 
quando não exigidos pelos herdeiros, se remetesse à Misericórdia de 
Moçambique, 

Publicou também um regulamento destinado aos capitãis-móres, 
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cuja maneira anárquica de proceder prejudicava os interêsses da colónia 
e do Rei. 

Para coroar esta obra, importante por ter sido realizada numa época 
em que dominavam a cupidez e o egoismo, Baltazar Pereira do Lago 
transformou a cidade de Moçambique, introduzindo-lhe valiosos melho¬ 
ramentos e cuidando da sua higiene. 

Agora que o Chefe de Estado foi levar a Moçambique a mensagem 
da Nação, corolário da unidade espiritual e política de todos os portu¬ 
gueses, impunha-se recordar o nome de Baltazar Pereira do Lago, uma 
das mais ilustres figuras que passaram pelo govêrno daquela colónia, 
digno predecessor de outras de não menos relêvo, como António Enes e 
Mousinho de Albuquerque. 
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CONFIRMAÇÃO DO RETRATO DE MOUSINHO 

O FEITO DE CHAIMITE 

W REPETIDO NO SUDÃO ^ 


N O ensaio de interpretação psicológica de Mousinho de Albuquer¬ 
que, que recentemente publicámos nesta revista, escrevemos 
que «a prisão do Gungunhana foi um acto, de valentia sim, 
mas sobretudo de decisão reflectida, ura acto pensado e preparado, cujo 
efeito fulminante foi produto do estudo da situação e do conhecimento 
da psicologia do africano». «A leiturá do relatório de Mousinho para 0 
Governador Geral interino não pode deixar dúvida alguma» — acrescen¬ 
távamos nós. E, de facto, ao reler êsse relatório, surpreendeu-nos que 
outros não tivessem proclamado, antes, uma verdade tão evidente. Esta¬ 
riam, todos os que de Mousinho se ocuparam antes, mais ou menos suges¬ 
tionados pela imagem romântica de um guerreiro temerário? Era natural, 
aliás, que 0 feito de Chaimite, com 0 aspecto teatral que não podia deixar 
de revestir, impressionasse os espíritos mais lúcidos, ocultando-lhes, não 
só 0 verdadeiro carácter de Mousinho, mas 0 que êle próprio tão clara- 
mente confessou no aludido relatório. Pode ser que muitos dos que nos 
tenham lido pensem que houve exagero da nossa parte, ao apontar 
0 feito de Chaimite como prova do temperamento reflexivo de Mousinho. 
A todos aqueles que persistirem na idéia de um Mousinho impulsivo 
posso provar, com 0 exemplo de Gouraud, que 0 processo adoptado em 
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Chaimite não foi eficaz por um feliz acaso mas porque, ao escolhê-lo, 
Mousinho contou com a psicologia do africano. 

Com efeito, Gouraud repetiu no Sudão, com o poderoso chefe 
Samory, o feito de Mousinho em terras de Gaza, contra o régulo vá tua. 
E como 0 feito de Chaimite teve repercussão mundial, como um oficial 
em serviço na África não podia ignorar êsse feito, como em 1898 devia 
estar bem viva ainda, no espírito de qualquer militar de uma potência 
colonial, a acção dos portugueses em Moçambique, é natural que 0 acto 
de Mousinho, praticado três anos antes, tenha servido de modelo ao 
grande soldado do império colonial francês, nesse tempo capitão Gouraud. 
Acaba de publicar êsse militar ilustre, general da Grande Guerra, um 
livro de memórias intitulado Au Soudã% A êsse livro arrancou um cola¬ 
borador das Nouvelks Littéraires a narrativa do que chama Une pa^e 
d histotre de l^Empire: b. prisão do «almamy» chamado Samory, que dis¬ 
punha de um exército de quatro mil «sofás» munidos de espingardas de 
tiro rápido e de mais oito mil homens armados, comandando Gouraud 
apenas duzentos atiradores indígenas, com um quadro de sete oficiais ou 
sargentos brancos. Depois de uma perseguição de seis dias sob a chuva, 
,a coluna, de reconhecimento do capitão Gouraud avista 0 acampamento 
do Samory. «Gouraud reflecte que um combate dará ao «almamy» tempo 
para fugh; que só um golpe de audácia poderá fazê-lo cair nas suas 
mãos. Não 0 quere matar, mas aprisioná-lo, pois sabe que, se Samory 
morrer na floresta virgem, ninguém acreditará na sua morte; que outro 
surgirá, tomando 0 seu nome e 0 seu lugar. Decide, por isso, agir de sur- 
prêsa; apoderar-se do Samory sem disparar um tiro. 

«Sob as suas ordens, dois pelotões devem atravessar a povoação a 
passo acelerado para cortar a retirada aos fugitivos; os outros pelotóes 
devem capturar 0 «almamy». Os dois pelotões lançam-se através da 
povoação, onde ninguém os espera e onde os acolhem gritos de pavor. 
Esses gritos alarmam 0 Samory, que aparece, com a sua vestimenta azul 
com riscas brancas, e se põe em fuga. Os soldados negros correm em sua 
perseguição, gntando: Ilo, Samory! Pára, Samory! O talmamy. corre 
ate perder 0 fôlego e, exausto, cai aos pés de um branco, 0 sargento 
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Bratières, que 0 agarra pela gola da vestimenta. À tropa reune-se no 
centro da povoação sem ter disparado um tiro. Os «sofas» apressam-se 
a depôr as armas aos pés dos seus vencedores.» 

Por um acto idêntico ao de Mousinho em Chaimite, os indígenas do 
Sudão francês foram libertados de um chefe cruel e a França pôde iniciar, 
em 1898, a sua obra de civilização nessas regiões—obra grandiosa e 
humana, idêntica à de Portugal. 



JOSÉ OSÓRIO DE OLIVEIRA 
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SAUDADES 

DE 

DONA 

JOAQUINA 


Em setembro, üm setembro quente e fastidioso, já havia dois meses que 
Agostinho Damião Camacho, da firma Camacho & Sobrinho Limitada, Impor¬ 
tações e Exportações, sede cm Quelimane, tomava ares pátrios, águas no Gerez, 
e flanava por Lisboa. 

Após trinta anos de Zarabézia, apenas cortados por duas rápidas fugas à 
metrópole e um passeio ao Transvaal para ver as loiritas de johannesburgo, Cama¬ 
cho resolvera-se a fazer uma cura no Gerez. Andava adoentado, amarelento, 
queixando-se de cólicas no estômago. O médico, depois de o apalpar, opinara 
pela congestão do fígado, e recomendara todo o cuidado com as cervejas. 

- Nada de álcool... Nem mesmo vinho às refeições,.. 

Como não podia beber vinho, Camacho lembrara-se das águas do Gerez. 
«Se fizessem o milagre»!... 

~ A figadeira, a flgadeira, é o que me mata, dizia êle, apreensivo. 

E punha a mão, invariàvelmente, em cima do baço. 

O sobrinho, que, dez anos antes, viera da terra para empregado da firma, 
era agora sócio e desempenhava-se com zêlo dos serviços. Podia confiar nêle 
para continuador da sua obra. O rapaz em pouco tempo se pusera ao par da 
mecânica das cotações, dos embarques, das compras e vendas ao indígena, das 
íransacções com os rnonUs. O palmar, mesmo, era criação do sobrinho, êsse 
palmar modêlo que o rapaz plantara na faixa litoral do «prazo» de dona Joa- 
quina, cada árvore senhora dos seus dez metros de terreno, como no palmar dos 
inglêses. O palmar era o seu orgulho, Quando aparecia em Quelimane visitante 
de categoria, já se sabia, ia ver o palmar do Camacho, a pedido do Governador. 






— 0 senhor Camacho, grande agricultor, apresentava Sua Excelência, 

O palmar valera a Camacho o primeiro convite para os jantares do Palácio. 
Ficara na ponta da mesa, em frente do Ajudante. Mas êssc convite ampliara o 
seu prestígio na Zambézia. Camacho sentiu-se obrigado, daí por diante, a ves^ 
íir dois fatos brancos por dia. 

“ Dev0'0 ao rapaz, pensava êle, ao fazer o cálculo dos méritos do sobrinho. 

Um novo ataque do fígado decidiii-o a partir. Entregou o negócio ao sócio, 
com balanço, um balanço feito a preceito por um guarda-livros, e verificou que 
a sua casa tinha tomado um grande incremento nos últimos anos, 

- Isto já chega para a velhice... murmurou êle, com uma idéia nova a 
luzir no cérebro. 

Podia entregar a casa ao sobrinho e retirar-se para Portugal. Precisava de 
olhar pela saúde. Trinta anos de África arrazam um homem... Tinha com que 
viver, e largamente. 

O sobrinho concordou. Lembrou-lhe a conveniência de terem era Lisboa 
ura escritório próprio, mais pronto em servir do que o correspondente. 

~ Coisa pequena. Até vale como entretenga,., 

Camacho achou bem. 

-Para que os dias não sejam tão grandes; é bom ter que fazer.,. 

Só dona joaquina se opôs ao projecto. Ela, tão dengosa e branda, chegou 
mesmo a irritar-se. 

"Ora que disparate, isso dos ares, e dessas águasí Ares há em íôda l 
parte. Vamos passar um tempo ao palmar, se quiser. Você dá-se bera no pal¬ 
mar. E beba águas de garrafa... 

Não se opunha, decerto, a que o seu homem fôsse, mais uma vez, à metró¬ 
pole. Que visse a família, e os velhos que tinham andado com êle na escola, e 
as velhas que eram meninas no seu tempo de rapaz. Que fôsse, que fôsse, que 
passeasse, que gastasse dinheiro, já que o soubera gànhar. Ela compreendia i 
nostalgia da pátria e o desejo de espairecer. Camacho podia ir de passeio,,. 
Mas quer para a viagem de ida e volta, quer para a abalada definitiva, recusa¬ 
va-se a acompanhá-lo. 

—Fico no meu sossêgo,.. 

dona Joaquina era uma dona da Zambézia. Mulata, com mais de quarenta 
anos, era alta e forte, com um cabelo bonito, lustroso, penteado em pôpa sôbre 
a testa, ao geito da moda da sua mocidade. Havia nas suas feições um recorte 
fino que indicava uma mestiçagem antiga, muito cruzada, itm caldeamento de 
sangue hindu, europeu, e africano. Vestia-se à moda, calçava-se de sapatos afiam- 
brados, quando saia a visitas ou compras, e punha chapéu para aparecer na 
Igreja e nas festas da cidade. 
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Em casa, dona Joaquina usava os seUs panos, como as mulheres indígenas, 
fazendo luxo em exibir cambraias caras, bordadas, espelhantes de brancura e 
goma, e sedas da índia, lavradas, com orlas de galões doirados. Andava des¬ 
calça, com cadelas de prata e oiro tilintando a cada passo, ou calçava largas e 
frescas chinelas de junco. Segurava os cabelos com travessas de oiro. Usava 
um cinto de libras a prender-lhe os panos. Ornava os braços com complicados 
jogos de manilhas indianas. Assim ataviada era bonita, aparecia como uma visão 
de deusa bárbara, destilava um certo gôsto a fruto tropical maduro e cheiroso. 
Os vestidos, os chapéus, os sapatos de tacão alto, desfiguravam-na. Mandava-os 
vir de Paris, escolhidos ao gôsto da mulher do caixa do escritório, que era lis¬ 
boeta e janota, nesses catálogos que os grandes armazéns parisienses espalham 
pelo mundo. Metida nas elegâncias europeias, dona Joaquina perdia o seu 
encanto exótico de deusa. Aparecia como uma grande matrona entroixada, 
pisando mal, sentando-se sem graça, e tão embaraçada com as mãos que che¬ 
gava a cruzá-las atrás das costas. 

Camacho conhecera-a em menina, no «prazo», quando êle, nos começos da 
vida, andava pelo mato em negócio. Dona Joaquina era orfã de mãi, dela her¬ 
dara umas terras de senhorio antigo, com seu bocado de palmar, os seus cajuei¬ 
ros, a sua cultura pobre de amendoim e batata doce, Agradaram-se um do outro 
e trocaram promessas. Mas o idílio não teve continuidade, que o pai destinava-a 
a casar com um primo, um canarim^ formado em medicina na escola de Goa. 

Dona Joaquina não sabia que fazer para se opôr à vontade do pai e casou, 
'ia nos quinze anos, com o primo recemchegado da índia. Foi viver para a 
cidade e, pela primeira vez, vestiu roupas de senhora. O marido trazia-a muito 
vigiada. Camacho só a podia ver na Igreja. Mas, antes dos vinte, já dona Joa¬ 
quina enviuvara. 

O marido morrera dum tiro, no mato, uma morte de que nunca se veio a 
saber a causa, nem nada. Camacho fôra buscá-la, mal tinham findado as visitas 
de nojo, e levara-a para casa. Dona Joaquina usou o seu luto de viúva com 
muito donaire e alegria. 

Dois anos depois da ligação, Camacho hipotecava as terras da mulata e 
com 0 dinheiro na mão estabelecia-se por conta própria. Resgatara a hipoteca 
com os primeiros ganhos, e, depois, fizera nas propriedades grandes bemfeíto- 
rias. Mas fôra com o dinheiro dela que saíra da cêpa torta. Nunca o esquecia, 

Camacho gostava a valer de dona Joaquina. Não pensava em casar com 
ela, mas também nunca denguices de branca ou mulata o tinham levado a aban¬ 
doná-la. Não tinham filhos. Viviam como marido e mulher. 

Camacho enriquecera, envelhecera, criara barriga, adoecera do fígado, 
ganhara consideração e prestígio, ao lado de dona Joaquina. Tudo o que na 
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sua existência havia de intenso e vivido se associava à imagem dela. Sem a ter 
ao lado, sem ouvir todos os dias a música estranha da sua fala mesclada, sem 
ter a certeza de encontrar tôdas as noites a doçura do seu amor, sentir-se-ia 
desamparado da sorte. Ia nos cinqtienta anos, criava hábitos, agarrava-se às 
amisades. De modo que nem lhe passava pela cabeça que dona Joaqitina o nào 
acompanharia no seu regresso a Portugal 

A mulata ouviu com assombro a proposta do seu homem. 

-Ora, Camacho, o senhor tem lembranças 1 Então eu... E que vou eu 
fazer nessas terras onde não conheço ninguém ? 

Camacho, para a animar, gabou os encantos de Lisboa, os luxos das senho¬ 
ras, e até falou nos institutos de beleza. 

"As velhas ficam novas, as feias bonitas... Põem-te branca, verás... 

Dona (oaquina não se deixou convencer, 

— Faz muito frio, por lá... E não conheço ninguém... 

Aterrava-a, realmente, essa idéia de ir viver para a terra onde não conhe¬ 
cia ninguém. A metrópole aparecia-lhe como ura país misterioso, onde tudo lhe 
seria hostil, Era a terra dos brancos, das brancas principalmente, dessas desde¬ 
nhosas senhoras brancas que nem a fitavam na missa. Bem sabia que as bran¬ 
cas a não estimavam. fSe me apanham lá, esganam-me. ..» pensava ela. 

Camacho guardava o correio particular na gaveta da secretária. Quando as 
•artas eram da família, dona Joaquina tirava-as da gaveta e chamava o cozi¬ 
nheiro, um finório que andara na escola dos missionários, para as ler. Estava, 
por isso, ao par do desgôsto que à mãi do seu homem causava aquêle amor dc 
pecado com uma mulata. «Verás que essa mulher acaba por te prender», lasti¬ 
mava-se a senhora. Dona Joaquina compreendeu que a família de Camacho 
receava que ela o fizesse meter na prisão. 

"Cuidam que me não pagou o dinheiro da hipoteca ou que me rouba, pen¬ 
sou ela. 

Por se saber desestimada, odiou-a, a essa família desconhecida. 

“O que êles querem é apanhar-me lá, para me fazerem prender.., a 
mim... 

As amigas, como elas donas e mulatas, eram do mesmo parecer, «Se, ao 
menos, 0 homem não tivesse família...> 

Durante um mês Camacho batalhou com dona Joaquina. A conversa ia sem¬ 
pre no mesmo rumo. 

"Tenho medo de que a tua família me trate mal... insistia ela. 

Camacho acabou por embirrar com a defensiva da mulata. Um novo ata¬ 
que do fígado esporeou-o a apressar a partida, Ela, coaio o viu prostrado nao 
0 contrariou coai a habitual firmeza. 
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"Agora está frio, Camacho. Quando vier o verão faço a viagem. É melhor 
assim, para lhe dar tempo de ir ver os seus... 

Camacho partiu para Lisboa certo da presença de dona Joaquina na casa 
nova que ia comprar. 

Depois de ganhar fôrças, de ter visto todos os teatros e cinemas, de ter cor¬ 
rido praias da moda e casinos, regressou à capital e pôs-se à espera de dona 
Joaquina. Aborrecia-se, Era um tédio contínuo, intenso, que nenhuma facécia 
alegrava. Comprara uma moradia com jardim, dum só andar como a sua casa 
de Quelimane, e com dois renques de palmeiras formando alas. Imaginava com 
delícia que dona Joaquina passearia as suas sedas da índia e a sua graça de 
deusa exótica nesse jardim em que as flores da Europa cresciam à sombra do 
palmar. 

Mobilou a casa com cuidado, olhando sempre às preferências dela. No ter¬ 
raço, em frente do repucho, fêz lugar para a esteira de dona Joaquina, e o seu 
cortejo de almofadas de seda enquadrado na roda das mulecas. Ela gostava de 
se estender na esteira, preguiçosamente, enquanto ouvia e contava histórias da 
vida alheia. 

"Faz-me falta tê-la aqui... pensava Camacho. 

Na sua casa da Zambézia Camacho tinha um cadeirão da índia perto da 
esteira de dona Joaquina, no terraço. Estendido ao fresco, nas noites de verão, 
passava pelo sono, sem deixar de prestar ouvido ao que se dizia da mulher do 
juiz, das questões em casa do Governador, da falta de dinheiro do capitão do 
pôrto, das bebedeiras do gerente do banco. Era êsse o cenário e o ambiente 
que lhe aprazia reconstituir em Lisboa. «Assim que ela chegar.. .> 

Mandara a dona Joaquina as fotografias da casa. E dizia-lhe que viesse e 
depressa. Tinha saüdades dela. Faltava-lhe a costumeira de trinta anos. Já não 
agüentava mais. «Podes trazer quatro ou cinco mulecas», escrevia êle. Queria-a 
na sua moldura, como uma obra de arte. 

Entretanto, nesse tempo em que esperava por ela, andava por Lisboa a 
aborrecer-se. Não parava em casa, nem sequer fazia a sesta no jardim. As cria¬ 
das desesperavam-no. Já despedira sucessivas raparigas matreiras que tentavam 
instalar-se como senhoras na casa do africanista ricaço. Guardava todos aquêles 
luxos para dona Joaquina. 

Provara as aventuras e fartara-se. Uma corista trigueira, que lhe recordava 
a pele bronzeada da mulata, levara-lhe uns vinténs grossos. Depois interes¬ 
sara-se por uma creoulâ muito conhecida dos «bars», uma espertalhona, que lhe 
apanhara dinheiro para instalar uma pensão. Camacho, na primeira quinzena, 
ardera num entusiasmo juvenil e cálido, porque a rapariga lhe recordava uma 
outra da Zambézia, com quem, na mocidade, enganara dona Joaquina. 
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Vieram por fim as cartas de Quelimane. A mulata não fazia a viagem. 
Agora punha os pontos nos ii. Era uma resolução definitiva. Camacho, ao com- 
preender que não enganava dona Joaquina, abandonou logo a creoula. 

Mulatas, creoulas, írigueirinhas, não faltavam em Lisboa e êle bem sabia 
que podia instalar um harém na moradia das palmeiras. Mas faltava-lhe dona 
loaquina,.. E dona Joaquina era tudo para êle, era o seu único amor, a única 
mulher que vira com os olhos da alma. Tinha satidades dela. Saüdades fundas, 
avassaladoras, que transbordavam e inundavam tôdas as coisas. Lisboa, vista 
através dêsse humor nostálgico, perdia o encanto dos primeiros dias. Achava-a 
agora uma cidade barulhenta, enorme, onde se perdiam horas nos carros. Che¬ 
gava a casa indisposto, todos os dias, dizendo consigo que a vida em Lisboa 
era impossível. E, como visão do Paraíso, aparecia-lhe o terraço da sua casa 
de Quelimane, o corpo de dona Joaquina estendido na esteira, e ouvia a con¬ 
versa alegre das mulecas. 

Ao chegar a casa arrancava de repelão o colarinho engomado, com fúria, 
amachucava-o nas mãos, ferozmente, como se esmagasse assim o símbolo odioso 
de tôdas as incomodidades da metrópole. 

Mas moía-o, aquela resistência da mulher. O orgulho falava. 

^Mulheres há muitas. 

Arrastava-se pelos cafés, à procura dos coloniais. Só lhe interessava con¬ 
versar de coisas de África.^ A política do Terreiro do Paço, a das chancelarias 
europeias, deixavam-no indiferente. Ouvia os amigos abancados à mesma mesa 

de café, a discutirem homens e factos, sem que o assunto lhe despertasse 
inicrcssc* 

-Conheço lá essa gente... 

Evocava as conversas da varanda, em Quelimane, com dona Joaquina sen¬ 
tada na esteira, êle estendido no cadeirão indiano, as mulecas em volta, e todos 
ouvindo as novidades picarescas da vida íntima de gente que todos conheciam 
bem. bra outra coisa... Nas noites quentes o muleque puxava o pancar, No 
lardim soava o frémito das palmeiras. Um raio de luar espalhava-se no grupo, 
corno um clarão de magia... ^ 


Ah! Que mal, que mal se estava no cafél O estrépito dos carros entrava 
pela porta como um som de guerra. Através da vidraça via-se o chamariz írri- 
luminosos. Em redor, gente que ria, falava, olhava, gente 
desconhecida, vez gatunos ou intrujões. No fim, era êle quem pagava a conta 
da mesa. E, ainda por cima, lhe chamavam Damião! 

Saia do café a pensar em dona Joaquina, na África, no silêncio do mato. 

^ 0 "O"’® I^amião veio-lhe a 

Idéia de regressar a Quelimane. 
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—Pois se ela não vem... 

Os seus conhecimentos de café variavam todos os dias. Coloniais de 
Angola, de Moçambique, de Cabo Verde, da Guiné, uns trazidos pelos outros 
para a mesa do homem que pagava sempre. Um dêles, ao apresentá-lo, cha- 
mara-lhe «o meu amigo Agostinho Damião». 

— Camacho, Camacho, emendara logo. 

Mas 0 outro teimara em chamar-lhe Damião, o nome pegara, e todos os 
que não eram da Zambézia, conhecedores da firma Camacho & Sobrinho, Ltd., 
lhe chamavam «senhor Damião». 

Deixou de aparecer no café. Aquilo do Damião era demais! 

Caíram as primeiras chuvas do inverno. Camacho sentiu o frio arripiá-lo e 
desesperou-se. <Ah I Dona Joaquina tinha razão 1 Lisboa não se podia aturar. A 
sua cama, larga, enorme, alta, lenibrava-lhe um deserto gelado. E pensava que 
enquanto êle tiritava, dona Joaquina, recostada na esteira, mandava o muleque 
bater o «pancar». 

Emmagreceu. Só o amor-próprio o retinha em Lisboa. Andou, mesmo, a 
tirar informações do Funchal. 

— E em dezembro, posso vestir por lá um fato de linho ? 

As temperaturas do Funchal desanimaram-no. «Ah! Quelimane! Aquela 
malvada que não aparecia!» 

Já não sabia se tinha frio no corpo, se na alma. 

Mandou o retrato a dona Joaquina para que ela o visse magro e enfraque¬ 
cido. Um retrato tirado de propósito para ela, com uma cara triste, uns olhos 
pisados. 

Pegaram os dias de chuva, de nevoeiro, de morrinha. Camacho chorou, 
com 0 nariz colado à vidraça, vendo o chão enlameado, ouvindo o gemido das 
palmeiras vergadas ao vendaval. Pareciam-lhe expatriadas, como êle, Cuidava 
vê-las tiritar de frio. 

Vivia só, com um criado, sem falar a ninguém. Não recebia visitas, Pensava 
continuamente em í/ona Joaquina. 

Um dia chegou um telegrama. Era dela, «Que voltasse para Quelimane»... 

Agostinho Damião Camacho vendeu a casa, leiloou os móveis e passou o 
escritório de Lisboa a um agente. Tomou passagem no primeiro vapor a sair e 
veio-lhe á idéia que se ia para sempre. Despediu-se alegreraenje da família, e 
sabia que partia para sempre. 

— Volto para 0 ano... 

Divertia-se com a frase. «Cá estou para o ano...» Nunca mais se apartaria 
de dona Joaquina. 

- Comeu-rae a carne, que rôa os ossos... 
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Ela esperava-o no cais, em Quelimane, com um vestido flamante, o chapéu 
mal equilibrado na trunfa alta. Camacho, deslumbrado, apertou-a nos braços. 
-Ahl loaquinal 


Ficou de vez. Morreu anos depois, muito chorado por dona Joaquina e as 
mulecas. Enterrou-se no pequeno cemitério de Quelimane. Como um verdadeiro 
africanista, Camacho dera o corpo à África e a alma à mulata. 

A mulher prendera-o à terra, a terra fÍzera-o amar a mulher. 



NECESSIDADE 



DA CRIAÇÃO 


DE UMA ARTE MODERNA IMPERIAL 


Que é a Arte Moderna que tão aviltada tem sido por contraditórias definições 
que nos deixam numa impressionante incerteza? 

Para que tentam alguns artistas veteranos definir uma coisa que não compreen¬ 
dem por estar para além daquilo que êles podem conceber? 

A Arte Nova foi criada pelos novos que sentiram a necessidade de traduzir 03 
seus sentimentos por uma forma diversa daquela porque até então se iam traduzindo. 

A Arte Moderna só pode pois ser compreendida por aquêles que com ela se 
impressionam. i 

Diz-nos Fidelino de Figueiredo que Arte Moderna é a degenerescência duma pas¬ 
sada estética. 

Sê-lo-á? 

Discordo e contradigo-o! 

A Arte Moderna é simplesmente a evolução duma passada estética era cujas 
obras se suprimiu 0 pormenor por inútil. 

A Arte Moderna é a mais expressiva de tôdas as artes, a única que se deixa 
admirar era tôda a pujança da sua beleza, sem os subíefúrgios de que os artistas anti¬ 
gos se serviam. 


A mecanização da vida, 0 aproveitamento que se faz do tempo, que cada vez s 
torua mais escasso pela multiplicidade de sectores eni que havemos de nos secclc 









nar, impele-nos a analizar ou escutar qualquer obra de arte, simplesmente num 
relance ou numa curta percepção acústica, isto é, num instante dado, enquadrar e 
compreender aquilo que se nos apresenta. Por isso o detalhe composto de minús¬ 
culas peças torna-se-nos imperceptível, portanto desnecessário. 

A Arte Moderna exprime movimento, contém velocidade, velocidade esta a que 
Jorge Annenkoff chama «a nova beleza de que o universo se enriqueceu» e Roberto 
Nobre conclue dizendo que «há nisto evidentemente uma hipérbole. A velocidade já 
existia maior ou menor; o que surgiu foi o conceito de que a velocidade tinha beleza 
em si mesma, de que devia ser considerada ela própria uma expressão de Arte». 

Também Bauclelaire nos diz: «Em qualquer atitude que seja lançada, com qual¬ 
quer velocidade que seja arremessada, uma carruagem como um barco, empresta ao 
movimento uma graça misteriosa e complexa muito difícil de descrever», 

Foi essa graça misteriosa e complexa de que Baudelaire nos fala, que com o 
dinamismo do momento e as actuais invenções, influenciou o homem moderno mais 
lógico e coerente, 

A Arte Moderna caracteriza-se pela sintetização do traço e pela anulação do 
supérfluo. 

A Arte Colonial é «à simplicidade do seu traço que deve a beleza da sua forma». 

A Arte Colonial também não possue detalhes. 

Existem como vêem grandes afinidades entre os elementos mais característicos 
destas duas artes. 

A proximidade existente entre o indígena das partes do Globo chamadas inci¬ 
vilizadas e a Natureza livre e misteriosa das plagas ultramarinas empresta-lhe o mis¬ 
ticismo natural do homem ainda isento das paixões terrenas que tanto influenciaram 
os povos civilizadores... 

A religião advinda da contemplação originou-lhe também um colorido vibrante 
na sua Arte. 

«Haverá quem negue a riqueza de expressão duma arte que por estar libertada 
de escolas e métodos tem a caracterizá-la um forte impressionismo ?» 

Esta pregunta nos faz Landerset Simões com a convicção dada pela verdade aos 
fortes de que não existirá ninguém que o contradiga. 

A liberdade da concepção geradora de tantas obras da Arte Colonial, revela-nos 
os seus autores como os verdadeiros artistas existentes actualmente sôbre a Terra. 

São êles que cultivara a verdadeira Arte independente de preconceitos e comer¬ 
cialismos. 

Tanto as faianças rústicas orientais como as figurinhas da olaria popular de 
Macau, tanto as esculturas em poilão ou tagarra como os marfins do Congo e os 
bronzes da China e Japão, quer o monumentalisrao dos micronésios congénere ao 
dos indus, todos êles são a mais pura e fantasista de todas as escolas artísticas. 
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Mas adentro dos modernos artistas outros existem que são também erradamente 
assim chamados, e que, ou proclamam como suas obras concepcionadas por outros, 
na mais horrível das macaqueações, ou interpretando falsamente a definição de Arte 
Moderna criam coisas que as mais das vezes não merecem nem o nome de repe¬ 
lentes. São êsses que fazem que a Arte Moderna seja abominada pelos seus possíveis 
admiradores e que estes não consintam nem na pronúncia, junto dêles, de tal vocá¬ 
bulo que se julgam sinónimo de evidente loucura, ausência de sentimento artístico, 
falta de estética e... etc. 

Mas a Arte Colonial assemelha-se a uma classe do modernismo chamada escola 
livre, ambas são livres e ambas estão fora das bases do equilíbrio que dão valor 
científico às obras metropolitanas, mas a Arte Colonial tem mais vida, é mais Arte, 
pois está para além de ganâncias, de ambições e de vaidades. 


Estudando as causas primárias para a unificação do Império notamos que um 
dos principais factores que nela influem é a Arte. Desde que se unifique a Arte está 
meia tarefa feita. 

Vós dizeis então que regrar a Arte a influências que desconheceis é a perfeita 
antítese do que acabo de expor. 

É certo. 

Mas escutai. 

Sigamos a teoria de Taiiie: 

Taine diz que a Arte é o resultado lógico do meio, da raça e do momento. 
Essa tão conhecida e citada influência do meio, ou melhor, do ambiente, manifes¬ 
tar-se-ia após algumas viagens de artistas metropolitanos às colónias, — o que salvo 
raríssimas excepções ainda se não fêz, (cumpre ao Oovêrno auxiliar tanto quanto 
possível essas viagens). 

A influência da raça resolver-se-ia com a do ambiente para consolo do Estado... 

E a do momento ? 

Depois de eu ter demonstrado mais ou menos fàcilmente as qualidades que 
irmanam a Arte Moderna com a Colonial vereis que se anulam estas fôrças pela 
igualdade de intensidade com que se contrariam. 

E para ierminar êste trabalho que eu desejo tivesse sido breve para todos pelo 
interesse que houvesse despertado eu concluirei e repetirei a tese que tentei demonstrar: 

A necessidade da criação duma Arte Moderna Imperial impõe-se no actual 
momento para oposição a curiosas reinvindicações. 

P E L A Y O 

òèl 


JORGE 




R Guiné... DOS miL trrbrlros 

(CONTINUAÇÃO) 

CAP&DLOIT 

POR SÉCA E MÉCA 


mm l!r ‘"'"‘"r’,™ ^ <«“>1119 ia ser a nossa rida, oomedâ- 

08 logo assm qne chesáoios, nama roda riva, do Bolama para Bissaa, de a,m pia 

irlT 1 T ‘ «“aça». .8 

M 0 Allanhoo, aonde fi«ra fundeado o .Aírioa»; d, este noya»nte par^ BoW 
0 tansp tte do regresso í meWpole; levando fardos do «Ãfriea* para Bolama, e 

de esta, Vário carregamento para aquele. a ijoiama, e 

largar ferro, de navegar e fundear, que s 6 a noite interrompia, a tomar nm toino 
ae nunca mais nos fritou, Enfim o .ifrica. partiu e nds 00™^™ 

2 afinaçSo para a aiissJo a que vinha destinado; andar sempre a sirandar no sen 
elemento a âgna, a percorrer de ponta a ponta e de lée a lés, tSda a regijo fiscaU- 

TvthIT “ P«P”*-o^.9mqn:n:tmpt 

navia mocencia e franqueza, antes pelo contrário. 

Como 08^ serviços de fornecimento ainda njo estavam normaliaados, fomos nds 

porque depois era fornecida por terra em gartafSes, dando s« 0 trabalho de os des- 

0 serviço de batote, Estes dongos, poucos nSo saberSo que sSo trabalhados em gros¬ 
sos tacos de poiSo, árvores enormes que aqui abundam, e quesSo escavados i 
vontade do arlisla. Isto de faeer aguada, n!o foi uma brincadeira, pois que à torreira 
de um sol impenitente e nada suave, tínhamos que calourrear do barris às costas até 
à nascente, já fora de Bolama e que se chamava 0 Itaohá, sitio muito pitoresco mae 
escabroso como um raio, razoável para os pés dos pretos, mas nfio para nds habitua- 
dos as tábuas do convés, duras mas lisas, A água era despejada nos escaleres que a 
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pouco e pouco se iam tornaudo mais pesados, resultando que tinham de se ir recuando 
da margem a manter o calado de água precisa para a sua flutuação; e assim, o ser¬ 
viço que começava com água pelo joelho, já por fim se fazia com ela pelos peitos, 
De esta forma é que elas mordiam depois, porque estava o corpo encharcado e a 
cabeça escaldando, com a agravante de que ató terminar a faina e recolher a bordo, 
secava a roupa no corpo com os tais resultados que o hospital conhecia, aplicando 
quinino que nem mostarda em bife inglês. 

O que nlo há dúvida ô que houve coisas bem piores e a que se não podia fugir, 
porque era preciso. «Quem se sujeita a amar, sujeita-se a padecer», diz o rifão!.., 
Quem ia para a Armada, já sabia ou devia saber, que o marujo 6 pau para tôda a 
obra, e que ali, em África ou a bordo, é êle e mais ninguém que tem que enfrentar 
as contingências da vida. Um bom marujo, é marinheiro, soldado de desembarque, 
pintor, serralheiro e «tuti quanti» aprás ao destino de lhe deparar na laboriosa exis¬ 
tência em que se encontra. Aquilo, porém, foi sé de aquela vez, para haver de tudo 
um bocadinho. 

A primeira sirandela de aquela série em que começávamos decididamente ao 
serviço da província, foi umas poucas de viagens a Buba em cuja região, povoada 
pelos Eulas, andava uma coluna em operaçSes, pela revolta dc ura tal Monopatú, se 
bem me lembro, Como se vê, naquele tempo, a Guiné era um paraíso de sossego!,.. 
E, «ainda a procissão não saiu da igreja® 1 ... Primeiro, parece-me que levámos o 
Governador, que ia ver como aquilo por lá andava, O Governador o a sua comitiva, 
está bem de ver. Depois levar mantimentos, medicamentos e muniçães, para a coluna; 
e depois, trazer parte da gente que a compunha, por darem as operaçães por termi¬ 
nadas com a ocupação do território, aonde tinham deixado fôrças em Contabany, 
quási na fronteira francesa e e em Bolola, talvez a meio caminho entre aquela povoa¬ 
ção e Buba, 

Seria para rir se não desse vontade de chorar, o aspecto de essa coluna que 
recolhíamos a Bolama: umas escassas dezenas de maltrapilhos, descalços, famintos, 
de armas enferrujadas, quási todos sem poderem dar passada!... E esses homens, (nós 
os marinheiros dizíamos que eram esqueletos com licença do cemitério), que tinham 
andado léguas e léguas pelo mato dentro, muitas vezes sem comer e bebendo Deus 
sabe que água, só descansando quando o fim foi atingido, ali estavam resignados e 
ainda galhofando entre si, orgulhosos de terem cumprido como o brio português man¬ 
dava. Parece-me, porém, que a sua acção foi só de perseguição e não do combate 
prôpriamente dito, pois que o gentio ia abandonando o território conforme as fôrças 
avançavam. 

E lá viemos descendo o rio Grande, aonde vimos a distância alguns elefantes, o 
que me fêz compreender que na Guiné havia mais bicharia do que eu supunha, por¬ 
que se havia de êstes exemplares, também haveria os companheiros das selvas: leSes, 
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leopardos, etc. Depois, diziam-me os nossos manjacos que sim, que havia leôes, leopardos e 
muitos mais bichos ferozes. Hienas (que ali chamam talamancas), já eu sabia que havia, 
Já vira muitos jacarés e hipopótamos, gazelas, macacos, mas os outros nunca vi, porque 
se entranham no mato e de bordo não são vistos como os outros. Passarada e maca- 
caria é que são aos bandos, enchendo tudo com os seus gritos e movimentos. 

Depois... não me é já possível relatar, com a sequência devida, os factos suce¬ 
didos ou acção exercida, pois que, â distância de tantos anos, lembram os factos mas 
não precisamente a sua ordem; mas farei a diligência por recordar 0 que antecedeu 
a chegada do governador Gouveia com quem não devo misturar 0 que autes se pas¬ 
sou, por já ter uma feição diferente que a êle se liga. Que pouco parávamos no fuu- 
deadouro já está compreendido, era porém labuta sem importância de factos, e apenas 
de movimento. Ir de Bolama a Bissau com 0 governador, voltar de Bissau a Bolama 
com 0 governador; ir a Bissau levar qualquer sujeito por serviço, voltar de Bissau 
com esse sujeito; ir de Bolama a Bissau por qualquer coisa, voltar de Bissau a Bolama 
por essa mesma qualquer coisa; isso era a faina sabida, atendendo que, das lanchas 
«Plecha» e «Zagaia®, já pouco havia a esperar, que quando uma ia para 0 estaleiro 
já a outra estava a chorar por ele. 80 tinham trabalhado tanto! 

De vez em quando alargávamos a nossa esfera de acção, e lá íamos, a um ponto 
e a outro, mostrar que havia autoridade governativa, representada pelo nosso navio, 
em que a bandeira, adejando altiva, era 0 símbolo sagrado da Pátria dominadora, 
mais pujante e eficaz que muitos podem julgar, Hessas regiêes distantes e mais inós¬ 
pitas que se supãe, ainda é a bandeira a alma de tôda a acção e sacrifícios. 1 sua 
sombra, sentindo-a drapejar sobre as cabeças, ô que se sente que a noção da Pátria 
não é uma coisa vã, uma ficção. Seja por educação, por atavismo ou por influência 
psíquica, ela simboliza a pátria; e êsse bocado de pano com umas armas bordadas, 
deixou de ser um bocado de pano, para ser a alma que nos anima. E seria mais fácil 
todos se deixarem matar, que permitir que ela fôsse arriada. 

ÍTo meu tempo era bem assim!.., Todos serão muito patriotas, mas não 0 podem 
ser mais que os marinheiros de então que, com ela à vista, eram capazes de todos os 
heroísmos e esforços. Por mais ignorantes que fossem, todos os marinheiros sabiam 
que história tinha 0 país em que tinham nascido. E se não sabiam, depressa apren¬ 
diam, que as viagens por mar à vela, com vento de feição ou calmaria, davam tempo 
a que os antigos contassem aos novos as tantas histórias que sabiam e que tôdas se 
baseavam na história das navegações e das conquistas, dos feitos heróicos dos nossos 
navios e dos seus tripulantes. E todos sabiam, como Portugal conquistara 0 seu terri¬ 
tório, àqueles que abusivamente 0 haviam conquistado; como sacudira 0 jugo estra¬ 
nho, e como fôra mares em fora, à descoberta dos mistérios que esses mares enco¬ 
briam, dando mundos novos ao mundo, 

Ha minha apagada mesquinhez, era a minha maior satisfação contar as histórias 
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da nossa história, estudo que de bem pequeno me atraiu fortemente. Aos próprios 
remadores, aos meus manjacos, contava eu a História de Portugal e dos portugueses, 
procurando fazer-lhes compreender o valor e simbolismo da bandeira e falando da 
Pátria distante e que ela ali representava, dizia-lhes que Portugal era bem mais 
pequeno que outras naçóes, mas que o Sol na sua rota nunca deiiava de iluminar 
terra portuguesa, porque os filhos de Portugal tinham conquistado terras por todo o 
Mundo; e o que, pelos azares de domínios estranhos já o nSo era de facto, era-o 
pela alma. 


CAPÍTULO T 

YISITANDO OS BALANTAS 


Factos interessantes por este tempo, fins de 95 , poucos seriam. Eecordo-me porém 
que, a certa altura, se anunciou que um brigue italiano encalhara fora; e lá fomos, 
Ôlho aqui, Ôlho acolá, a ver se encontrávamos o sinistrado. I vista da costa e das 
ilhas Bijagós nao havia barco algum, nem sinais de qualquer ocorrência, Já dáramos 
0 diabo à cardada pelo tempo perdido e canseiras inúteis, quando avistámos o tal 
brigue que navegava para Peoixe, com os paninhos todos largos, tão prasenteiro, que 
logo percebemos que tinha havido rebate falso, o quo era bem melhor para todos. 
Arriado um escaler e chegados à fala, foi-uos notificado, com os agradecimentos pela 
nossa boa vontade, que, ... o brigue estava bem, muito obrigado. E êle lá seguiu a 
sua rota, e nós, virando em roda, buscámos o poiso do navio: Bolama. 

Outro sucesso de alguma importância e que podia ter muito mais, vá lá a ver¬ 
dade, foi ir ao Encoche, a impor autoridade aos Balantas que segundo diziam esta¬ 
vam dando motivo a queixas, o que nSo devia andar muito longe da verdade, pois 
estes meninos (e chamo-lhes meninos porque na sua inocência (?) andam nus em pêlo, 
êles e elas, que os vimos muito bera sem necessidade de óculos de aumentar); estes 
meninos, dizia eu, têm fama de larápios, mas larápios (vá lá o termo), com a agra¬ 
vante de se orgulharem de o ser e educando-se para isso. Contavam-nos os nossos 
manjacos, a propósito, que estes são de tal fôrça que os pobres Burames (Brames- 
-Mancanhas) tinham que navegar de noite e com os remos forrados, para não serem 
pressentidos, quando, nas águas de aquêles, precisavam passar para os seus negócios 
de manearra, que cultivam. Que, se eram pressentidos, ficavam sem carga, dongos 0 
tudo, inclusivè a vida, pois que os balantas são valentes, possantes e atrevidos, 
enquanto os Mancanhas mais tímidos, são desprezados por êles. Pouco tempo antes 
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da nossa ida, tinham guerreado cora os Mandingas ali por S. Belchior (í) mataudo- 
-Ihes 0 chefe Galona, que eu conhecera em Bissau em 94 

Estes balantas, talvez 0 grupo mais numeroso dos diferentes que povoam a Guiné, 
ocupando a vasta região banhada pelo Mansêa, quási no Geba, em frente de S. Bel¬ 
chior, ató às margens do Cachéu, lá para Libari, cercados pelo interior pelos Mandin¬ 
gas e Fulas e do outro lado por Mancanhas 0 Manjacos, por certo só igualados em 
número pelos Fulas, propriamente ditos, que ocupam a maior região da colónia ao 
Leste, da fronteira Sul à Norte e que retinidos a Fnta-Fulas, Mandingas e Beafadas 
sSo senhores da maior parte da província, estes Balantas, continuo, afigurou-se-me 
que são os verdadeiros pretos da Guiné, dedicados à terra que cnlíivam com activi- 
dade, empregando a sua inegável robustez, relacionando-se apenas com os Papeis e 
roubando quanto podem, com uma astúcia digua do melhor alvo. Tinham outra espe¬ 
cialidade mais proveitosa, segundo os informes dos nossos manjacos; são cnrandei- 
ros de fama. Provâvelmente para os gentios, que para nós... Yade retro I... Não 
lhes queríamos cair;nas bentas unhas, que hão-de ser duras como as suas cabeças!... 

Pois era a êstes meninos que nós íamos visitar, com as peças assestadas e as cara¬ 
binas prontas, não para dar tiros à doida, bem pelo contrário se pudesse ser, mas 
para mostrar fôrça e decisão, única forma de governar selvagens. Parece que a nossa 
lià era motivada por apelo de comerciantes de ali, que se viam ameaçados. Suspen¬ 
demos, pois, de Bolama para Bissau, aonde embarcámos um negociante mulato que 
viera solicitar auxílio, nm preto intérprete (qne chamam língua) e um outro que me 
parece tinha ali alguma inílnência e que ia como guia. Preparado 0 navio para 0 
efeito com as chapas de combate colocadas, 0 que lhe dava a aparência de caixa 
oblonga, com mastro e chaminé, contornámos Bissau e metemos ao ImpernaL rio tão 
estreito, que as caixas das rodas riscavam as margens e as árvores metiam os ramos 
por todas as aberturas e cobriam 0 spardeck. Isso era motivo de galhofa, pois como 
estávamos nas vésperas do Natal, dizíamos que uão faltava a árvore para os brinque- 
dos da tradiçao cristã. E não faltaram por completo, porque se apanhou um camaleão 
num dos ramos. 

Amta altura, era tanta a vegetaçSo qn6.nos envolvia, que o navio nao podia 
segmr a vante, o qne nos fazia dizer qne a lancha estava transformada em quiosque 
no nreio de nm parqne. B qne lindo parqnel,.. O pior era se os habitantes nos snr- 
pnm do mato e naquele emmaranhado, nos saltavam de todos os lados, o qne era bem 
fácil ... Mas eles, nlosabiam qne íamos ali; e, mesmo sabendo, nío saltavam, qne 
aquela caiza, metia-lbes medo com o sen ar misterioso do barco de brancos qne podia 

de Balantas e Mandingas, aqaSles para o lado de halso, entes paia o Wo de la, 
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ter feitiço, e que pelo menos, sabiam-no bem, daria tiros, sem se ver de onde vinham. 
Safou-se a «rascada» como íoi possível, e lá se seguiu ao Encoche, aonde se fundeou 
com todas as prescrições cautelosas de em zona perigosa, com sentinelas à proa e à 
pôpa, vigilantes e perscrutadoras, os cunhetes de granadas junto às peças e estas 
prontas a funcionar. 

Compreende-se nestas contingências, a necessidade das chapas de combate, o 
nosso xlnico escudo de protecção, pois que sendo o navio completamente aberto, sem 
amuradas, seríamos tiroteados como pardais, só com o recurso da coberta que ficava 
no interior do casco e a casa das máquinas ou porões no mesmo nível, mas tolhidos 
assim de movimentos o que era impossível à manobra, E meia dúzia de homens nSo 
podiam ficar expostos estupidamente, ante massas de atacantes que podiam surgir 
inopinadamente. Assim, a coberto das chapas, fazia-se todo o serviço e cumpria-se o 
dever. No entanto, enquanto lá estive, so de aquela vez se acordaram as chapas para 
a sua missão, por nlo se julgar necessário essa cautela, o que fez com que de outra 
vez, a que me referirei na sua altura, não se demonstrasse a sua falta bem visível, 
sucedendo o que acima digo. 

Depois do comandante no dia seguinte ir a terra, exigir ordem e respeito às 
decisões do Governo (que 6 como êles dizem, referindo-se às autoridades governati¬ 
vas) 6 lhe ser prometido todo o acatamento ãs suas exortações, no que eram pródi¬ 
gos, provando os seus bons sentimentos com a oferta de um carneiro ao comandante, 
ficando assim tudo em bem, tratámos de abandonar aquelas paragens, navegando rio 
abaixo, acompanhados por terra por grande número de negros, entusiasmados por 
verem um navio tão estranho nas suas águas, o que nunca sucedera. Corriam pelas 
margens, velozes e incansáveis, procurando acompanhar a marcha do navio, o que 
nos fazia acreditar os Manjacos que diziam que os Balantas corriam mais que um 
cavalo dos Beafadas. 

Muito naturalmente, o navio tomou-lhes dianteira e quando entrámos na parte 
niais estreita, aquela em que na véspera quási tínhamos ficado bloqueados, já não 
havia nenhum à vista. E, passando lentamente o apertado trilho, tomámos para Bis¬ 
sau, aonde passámos a noite e o dia,de Natal, lembrando as famílias distantes com 
aquela saiidade qne só os que conhecem estas situações sabem sentir e meditar. Mas, 
pelo menos, estávamos fundeados e descansando, à vista de gente que festejava o dia, 
quando esperávamos estar às turras com os gentios, sem tempo para pensar no dia 
que era, o maior da cristandade, e muito maior para nós portugueses, com a tradição 
arreigada da solenidade que, de pais a filhos, faz tão sublimes êsses ágapes familiares 
de religiosa fraternidade, em que se vislumbra a adorável figura do Eedeutor nas 
palhas humildes do estábulo de Belém iniciando a sua missão do Luz e Amor. 

O que bem me lembro é que a tarde de êsse dia foi empregada por nós em 
escrever às famílias, unindo as nossas almas às suas, que a alma não conhece dis- 
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tanoias, que aonde se põe o desejo esta a união. E nisso está a maravilha da sua 
manifestação que todos sentem, mas que poucos compreendem. 

Para começar hem o ano que entrava, como o navio já sirandou demasiado e 
preciza limpeza, encalhamos na praia, junto ao telheiro das embarcações do Governa¬ 
dor 6 do plano inclinado, aonde as lanchas recebem reparações; e, durante oito dias, 
foi faina grossa de raspagens e pintaras que nos deixavam arrazados, mas a que se 
não podia fugir pela necessidade de obras. Pretos e braucos, irmanados no mesmo 
esfôrço, snjeitavam-se ao mesmo sacrifício, que não era nada pequeno, Mas ali, não 
havia operários especiais, i gente do navio, é que pertencia fazê-lo; e fazia-o bem 
conscientemente, na verdade. Durante a nossa estada em terra, chegou uma deputação 
de chefes Pulas, com os seus tocadores de viola, a pedir ao Governador licença para 
perseguir e prender um tal chefe Damá que acusam de pilhagens e assaltos a embar¬ 
cações e caravanas. 

Parece que, justificaram as suas queixas, pois nos constou que tinham sido auto¬ 
rizados a fazer guerra ao culpado, recebendo pólvora para êsse efeito. Lá se foram; 
e tanto era o que nos constou que tempo depois lá apareceu o tal homenzinho preso 
e 0 tivemos como hóspede a bordo até que foi deportado. B[óspede, na coberta, e de 
ferros aos pés, coitado, a pagar os desmandos de que era culpado e porque foi jul¬ 
gado. 

E; estando o navio, como novo, na sua limpeza e pinturas, o primeiro serviço 
foi marchar para Bissau, a buscar o novo Governador, que por sinal já estava bem 
adiantado em anos e parece que com não muita saúde pelo seu nervosismo, pois o 
antigo tinha retirado para a Metrópole pelo Natal. E, como o tínhamos ido buscar, 
lá 0 trouxemos com todas as honras que merecia; e lá foi tomar conta do cargo, que 
não era de poucos cuidados. 


CAPÍTULO VI 

SUBINDO O GEBA 


Como era natural, lógicoj justo e conveniente por todos os motivos, o Governa¬ 
dor ia visitar os seus domínios, receber vassalagens, perscrutar a vida da província, 
cumprir, enfim, os seus deveres de autoridade suprema, que a tudo tem de ateuder 
6 bem julgar, numa responsabilidade bem grande pois que tem de ser arbitrária na 
maioria dos casos, E, de uma decisão ou resolução menos reílectida, quantos contra¬ 
tempos irremediáveis podem surgir!... A primeira viagem que fizemos com o gover- 
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nador Gonreia (Pedro Inácio de Gouveia, se a memória me não atraiçoa, oficial supe¬ 
rior da Armada), foi a Geba, região, como já disse, povoada pelos Pulas, e que, pela 
Bua qualidade, mereciam talvez a primazia. Que foi essa a primeira viagem com o 
Governador, não me esqueceu, já pelos espectáculos que nos ofereceu, já polas peri¬ 
pécias sucedidas e bem inesperadas, que faziam dizer aos marinheiros — <0 frasqui- 
nho de veneno tem mandinga !», o que era o mesmo que atribuir-lhe ura asar espe¬ 
cial, pois que na verdade, era tôdas as viagens que fizemos cora êle, houve sempre 
qualquer embaraço ou contrariedade que, por nós, se encarava com o optimismo mais 
favorável a atenuar a dureza do sucesso. 

Parecerá muito ineverente esta forma de referência a um oficial e muito mais 
sendo 0 Governador, feita pelos marinheiros, com nma alcunha, manejada tão à von¬ 
tade e sem cerimónia; mas âparte a analogia, isto significava que os marinheiros, 
vivendo em comum com os oficiais, como em família, numa prolongada convivência 
muitas vezes de anos, buscavam a forma mais fácil de os vincar na retina, sem que 
por isso houvesse menos veneração pelas suas qualidades e esmorecesse o respeito 
que lhes mereciam. Assim era mais fácil; e, os nomes esqueciam quási sempre, mas 
as alcunhas ficavam eternas. Porventura alguém se lembra dos nomes do <Barba- 
ihóes», do *Gato Bravo», do «Saloio», do «Sapatinho de Archeiro», do «Balha Sapa¬ 
tos», do «Corta-Perro», do «Cabecinha à Banda», do «Pernas a Granel», do «Corta 
Gêlo», do «Cara de Aço», e de tantos outros que encheriam milhares de páginas, na 
8ua típica designação marujal e que encheram a história do seu tempo com os seus 
feitos bastantes vezes de um arrôjo extraordinário, a servirem de exemplo aos viu- 
douros e imitando os passados?!... Difíoil será hoje encontrar quem os saiba! 

Posso afirmar que os marinheiros do meu tempo não só veneravam e respeita¬ 
vam os seus oficiais, mas os admiravam pelo eeu saber, nunca duvidando de os seguir 
confiadamente, em tôdas as contingências. Para eles não havia homem mais completo 
que um oficial da marinha que tinha que saber de náutica a fundo para o seu 
ofício, saber bem de manobra para a dirigir, (e que complicada ela era então I), saber 
de infantaria para comandar um desembarque, com a tática especial requerida em 
África, saber de artilharia para a dirigir e ensinar com proveito, saber de governação 
e diplomacia para os cargos em que tão freqüentemente era investido, e tantas outras 
coisas que, na sua relativa ignorância, julgavam impossível para uin homem só. 
E além de isso, ainda havia oficiais de marinha que eram escritores o poetas, 
músicos e desenhadores!. ., 

E as alcunhas, eram afinal, um preito a seu modo. íTelas, havia um espírito 
de observação, a demonstrar o fundo cáustico e trocista dos marujos, mas a captação 
da psicologia do alvejado. Bem compreendidas, no conhecimento dos tipos, as alcunhas, 
quási sempre davam o cunho especial dos indivíduos. Por exemplo, o nosso governa¬ 
dor tinha a alonnha interessante de: «Prasqninho de Teneno». Ou porque íôsse 


bilioso, sofresse do fígado, íôsse neurasténico, ou por qualquer outra razão, ener- 
vava-se com uma facilidade espantosa, tornando-se tão rabujento e impaciente que, 
só os que o conheciam bem, sabiam que aquilo passava facilmente com a bondado' 
de que era dotado e com o raciocínio que prontamente buscava. Aquilo era um 
repente de explosão, como se enchendo-se o frasco de chofre, tresvazasse o líquido.. 
Ora como a bilis lhe enchia o organismo, a servir de veneno ao seu sossego, está a 
ver-se que a alcunha era adequada ao seu temperamento. 

l^isto de alcunhas, ninguém escapava e, até eu, era a «gazela», não porque eu 
corresse como esses airosos aniraaisinhos que víamos desaparecer no mato, velozes e- 
tímidos, porque nunca fui dado a correrías, mas porque sendo preciso, era leve 0 
ligeiro para trepar a desenrascar uma adriça, safar um cabo, desembaraçar um farol- 
de estai, ou buscar qualquer coisa com prontidão. E se eu não dava pela alcunha, 
porque a ninguém tratava de essa forma, ela não me fazia mossa, porque afinal.. J 
antes ser gazela que jacaré. 

Para as viagens para Bissau ou êsses lados, tínhamos dois caminhos: ou con¬ 
tornar a ilha (Bolama), para 0 Sul e vir, ao canal, de águas para qualquer navio, ou 
subir pelo Forte, entre ela e a terra firme, e depois meter a Bissau, ali logo adiante. 
Perto e bom caminho, encurtando a jornada, umas boas horas e poupando combustí¬ 
vel. Porém, por este caminho, nem sempre se podia tomar, porque entre a ilha e a. 
terra firme (sítio a que chamam a Corôa), é muito baixo, com calado só para peque¬ 
nas embarcações; 0 por isso, só com boa maré, a nossa lancha podia aproveitar esse 
caminho. Mas era essa rota que seguíamos, se era possível, e íoi por aí que tomá¬ 
mos de esta vez, passando em frente de Bissau e entrando no Gêba, aonde fundeá¬ 
mos, ali por Pedm Agulha, como diziam os Manjacos, que de aquilo percebiam mais 
do que eu. Fo dia seguinte começámos a subir êsse rio de margens encantadoras, de 
tão pujante vegetação, tão livre e poupada, em que a vida animal parecia tão livre de 
receios, que me fêz dizer aos meus companheiros de eucantamento: - Ali é que parece 
qne a mão do homem nunca pôs pé! - 0 que os fêz rir com vontade, pelo trocadi¬ 
lho que compreenderam. Tão lindas essas margens, que só quem as vir as apreciará. 

E os meus Manjacos, em especial 0 Cangaló, me iam apontando Churae, depois 
S. Be chior com 0 seu fortim, Bambaringa, etc., povoações sem importância, a não ser 
8. Be chior que é pôsto militar. Até ao Corubal, afluente que parece vir do Sul, mas- 
que depois de curvas caprichosas, sobe para Leste a perder-se lá para a fronteira 
francesa, 0 no é largo e de bem fácil navegação; e só depois estreita mais, mas- 
dando-nos maior encanto ainda na aproximação das suas margens que, além da beleza 
com que se ataviam, nos dão a suprêsa de saltar de chofre um hipopótamo, mergu¬ 
lhar um jacaré, aparecer uma corda de macacos e surgirem constantemente bandos 
de pássaros, numa chilreada ensurdecedora, sem nos darem tempo de ver, se são peri¬ 
quitos, papagaios, ou quaisquer outros: a vida na sua manifestação mais real. 
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Ah! as margens do Gêba!... Só por elas mereceria o ir à Guinó 1 .,. B seguindo, 
vimos Sanbeliantó e depois íáá, terra que nunca me esqueceu, porque do ela nos 
vieram uns tais trabalhos!... Depois se falará nisso, que agora vai tudo bem. Pouco 
depois chegávamos a Gêba, e tratámos de fundear que era noite já há tempo. Picá¬ 
mos num recanto do rio, encostados à margem esquerda e espiados para terra, de 
forma que o navio nSo podendo virar com a maré, não erapecha o movimento do rio, 
que ó algum pois nos fazem companhia algumas chalupas, do comórcio da Colónia. 

Do ponto em que estamos não vemos a povoação que ó comando militar, pois 
um pequeno monte da outra margem nos intercepta o horizonte, mas também não 6 
preciso, porque o espectáculo mais interessante ó aqui em têrno de nós e no navio, 
pois no dia seguinte, surgem de todos os lados, bandos de Pulas, com os seus cava¬ 
los, as suas espadas e espingardas, as suas vasilhas que enchem no rio e que são mais 
heterogéneas que uma loja de ferro velho, que uns trazem chaleiras, outros panelas, 
cantis ou cafeteiras, a provar de que forma caprichosa os comerciantes lhes impingi¬ 
ram tôda essa loiça de refugo e que êles pendurara no arção da sela, como equipa¬ 
mento de valor. 

São mais bastos que formigas, e são o exército dos régulos que so apresentam 
ao Governador, muito anchos de si e da sua indumentária. Habituados à convivência 
com os brancos, como auxiliares das fôrças do Governo, e, julgando-se por certo tro¬ 
pas de consideração, não escrupulizara de saltar para a «Honório», de a admirarem, 
com os seus gestos de espantada compreensão, trocando as suas impressães de mara¬ 
vilhados, mas cora uma circunspecção que enganaria outros mais ignorantes que nós, 
que já os conhecemos. Outros pretos, admirariam com mêdo, máquinas o peças; estes, 
fingem compreender o que admiram, a dar-se ares de nraa cultura que só os seus 
chefes tom. Mas assim como vieram se vão, largando um: «Quinoba» de saüdação 
que tanto serviu para a entrada como para a saída. 

Til não admira que sejam tantos, pois estamos em pleno reino Pula, neste Gêba 
que vai perder-se de vista lá para cima para a fronteira da região a que a Prança já 
chama sua, como os seus companheiros Cachou e Oorubal que a certa altura procuram 
aproxiraar-so-lhe, um pela direita mais para o Norte, o outro pela esquerda enfiando 
para Leste, mas todos banhando terra Pula como um presente de Allali, a cujo nome 
os Maometanos os converteram, com mais ou menos convicções. Que nas suas corre¬ 
rias a cavalo, fazendo acrobacias e dando tiros, imitam talvez o jôgo da pólvora dos 
Marroquinos, nos parecem como tal, ó que não há ditvida; que nas suas vestes amplas 
e flutuantes, parecem conservar a tradição árabe, também é certo; mas o resto... 
fica lá muito no seu íntimo, ou não fica coisa alguma na maior parto de eles, quo 6 
0 mais certo. Mas se lho preguntarera dirão que o são, para se. darem ares de civiliza¬ 
dos e não se confundirem com os outros que são... bárbaros, adoradores de mani- 
panços, cãis negros, como me dizia o que esteve a bordo e com quem conversava 



para conhecer os seus costumes e atenuar a sua situação de prisioneiro, com mais 
sacrifíGio que se pode julgar, porque cheiravam tão mal, êle e o seu conselheiro, que 
sofrera a mesma sorte que êle, que era dificílimo estar junto de êles. 


E se falava com êle, é porque o marau sabia mais português que se poderia jul¬ 
gar, dando ao seu crioulo ( 1 ) uma clareza que tornava fácil a conversa, e como bus¬ 
cava interessar-me por êle, distraíndo-o e conversando, dava largas à sua loquela para 
me ser agradável, mostrando conhecimentos razoáveis, como chefe que era, embora 
de porte talvez repreensível, como o acusavam os que o tinham prendido. 

(Continua) 

(1) Dialecto convencional da província em que todos sofrivelmente se entendem. 
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CINE* KODAK 8 

■« tka^-oi "owoi” paha, caJia, 

Gosfaria de «caçar» um elefanfe? Pois, com um aparelho Ciné Kodak» 
de 8mm. de «calibre» podereis «caçar» iudo, desde o crocodilo aié à 
borboleta e mostrá-los, depois, em vossa casa, no vosso próprio écran, 
com toda a naturalidade do ambiente em que vivem. 

Nada mais simples. Observar através o visor, o leve premir de um botSo 
e eis tudo! 

Filmar com Ciné Kodak 8 é simples e económico, pois tôda a manipulação 
do filme, até ficar pronto a ser projectado, é feita gratuitamente... 

• ..E em cores n8^urais!? 

É também tão fácil fazer filmes em côres naturais como tirar uma fotogra¬ 
fia ou filmar a branco e preto. Basta carregar o seu «Cine Kodak Oito» 
com a película «Kodachrome» para que obtenha resultados, em côres 
naturais, de um realismo, beleza e encanto inexcedíveis. 


CiNÈ-KÒDÁKâ 


P'- 


KODAK, Limited 
33, Rua Garreit - Lisboa 













ANTÓNIO DOS SANTOS. L 


IMIíaDà 


SEDE EM LISBOA ■ R. DA ASSUNÇÃO, 57, 3.“-D 

TELEGRAMAS «TRINITAS» 

SUCURSAL EM LUANDA ■ CAIXA POSTAL N." 192 

TELEGRAMAS «LISANDA> 


TINTAS E VERNIZES, 

Ármds e munições de caça e de salão, 
espingardas de chumbo. Maleriais de 
construção, ferragens, artigos de mé- 
nage, aprestos para embarcações, dro¬ 
gas e tintas, ferramentas, tubagens e 
acessórios de ferro e grez, vidraça, cal 
em pedra, cutelarias, latão e cobre em 
chapa e varões e artigos sanitários. 
Fábrica de alvaiados, serração e apa¬ 
re I h a q e m de madeiras 


UNIÃO DE ESTAMPARIAS, LDA. 

FÁBRICAS EM ALCANTÁRA £ OLIVAIS / LISBOA 


ESTAMPARIA, 


NTURARIA E 


ESCRITÓRIO 

RUÁDOSDOURADORES, 
126 - 1 .“ / LISBOA 

TELEFONE; 2 6362 


BRANQUEAÇÃO DE TECIDOS 


ESPECIALIZADA EM ARTIGOS 

PARA O ULTRAMAR 

Pintado Angola 27" e 38" (tipo alemãol 
Pintados diversos em 19", 24", 27" e 38" 
Lenços, Samacàcas de 50"X70", etc. 


I ARTIGOS DO CONTINENTE 

TODOS OS USUAIS TINTOS E ESTAMPADOS EM ALGODÃO E MISTOS 














Companhia Colonial de Navegação 



SERVIÇO D 


Carreira rápida da Costa Oriental 

Saídas de Lisboa no 2." sábado de cada mês pelas 12 horas, com 

escala por! Funchal, S. Tomé, Zaire, Loanda, Pôrfo Arnboim, lobiío, Mossâme- 
des, Lourenço Marques, Beira e Moçambique, e para os demais porios da Cosia 
Ocidenlel e Orienlal, sujeiio a baideaçao eni Loanda ou Lourenço Marques, 
No regresso escala por Cape Town. 

Carreira rápida da Costa Ocidental 

Saídas de Lisboa no 3." sábado de cada mês pelas 12 horas, com 

escala por: S. Vicenfe, Praia, Príncipe, S. Tomé, Ambriz, Loanda, Pôrlo Amboim, 
Novo Redondo, Lobiio e Benguela, e demais portos da Costa Ocidental, suieifo a 
baldeação em Loanda. 

Carreira da Guiné 

Saídas de Lisboa de 40 em 40 diasr pelas 12 horas, com escala pors 
Funchali S. Vicenie, Praiai Bissau e Bolama, 


ESCRITÓRIOS: 


LISBOA 

Rua InsHlulo Virgílio Machado, 14 

(à Rua da Alfândega) 

TELEFONE 20052 


PORTO 

a Infante D. Henrique, 9 

TELEFONE 2342 


miniSTeRIO DPS obras ÁREAS-molhadaS.SlShectares-ter- 

PÚBLICflS G COmuniCflÇÕGS 1.967.682’"Vsendo 

..'..' '■ ■■'' . 102.285"’^ de área coberta. Cais Acos¬ 
táveis— Com 12*“",255 (cêrca de 1*^™ em construção). Rapidez, economia e faci¬ 
lidades para tôdas as operações de mercadorias e passageiros. Vias Férreas — 
Cêrca de 22^'" de comprimento nos entrepostos e cais, ligados à rêde ferroviária 
do País. Docas de Abrioo — Oito (duas em construção) com 450.000™^ de área 
molhada total. Carreiras de Construção — Duas, respectivamente com 1 20'" e 
ISO*" de comprimento. Ofici¬ 
nas DE Construção Naval nominiSTRnção GeniiL do 

—Oficinas de construção ere- t la 

paração de navios, covenien- nni1TI| I ipi||||1 
temente apetrechadas. Docas |||||II|| |]|f I |\II|||J 
SÊCAS— Cinco, cujos compri- ||||||U LIljDUIf 

mentos vão de 42 a 180“. 

Warrants — Facilidades para o comércio pela emissão de Warrants que mobili¬ 
zam a mercadoria, permitindo assim realizar de pronto a maior parte do seu valor 
e esperar melhor oportunidade para a sua venda, alargando o comerciante por 
esta forma os seus negócios. Material Marítimo — Rebocadores, dragas, bar¬ 
cas de água e batelões diversos, era número conveniente para os serviços do 

- —'. porto. Guindastes— Hidráulicos, a 

SGDG:CfllS DO SODRé vapor e eléctricos, terrestres e flutuan- 
TGLGPOílGS 2 5001/3 les, potência elevatória até lOO.OOO''^ 


COMPANHIA DE 
MOÇAMBIQUE 


território de MANICA i SOF 


africa oriental portuguesa 


CAPITAL: BEIRA 


Esta região, com a superfície de 134.000 
quilómefros quadrados, é considerada 
uma das mais férteis do continente afri¬ 
cano,... destacando-se na sua produção 
agrícola, o milho, o açúcar e o algodão. 
O pôrto da Beira, dotado de cais acos- 
tável e magnificamente apetrechado, é 
servido por duas linhas férreas que ligam 
0 território ès regiões limítrofes do Oeste 
e do Norte. A construção da pontesôbre 
0 Zambeze aumentou a zona de influên¬ 
cia económica do pôrto, facilitando as 
suas comunicações com a Nissalândia. 




EM LISBOA: M. nr,.* 

NA BEIRA 


Largo da Biblioteca Pública, 10 
(Sede da Companhia) 


Secretaria Geral do Govêrno 
do Território 












EXTRACÇÕES SEAtóNAIS 

400.000$00 

eXIRAtCiO A 23 DE DEZEMBRO 

6:000.OOOSOO 

Os lucros líquidos reveríem para o Esíado, Misericórdia de Lisboa, 
Hospiíais Civis de Lisboa, Direcção Geral de Assisíência e Serviços 
: : : : : Jurisdicionais de Menores ; : : : : 



E BENGUELA 


É ôções da Kafanga com a Europa 
mais curía eslrada para a África 


Disíancia via Lobifo comparada com via Beira: 

Disfância a fâvor da via Lobifo: 578 milhas por 

íerra e 2.955 por mar. TolaI: 3.553 milhas 


Distância via Lobito comparada com via Cape Town: 

,, Mncia-a favor da via Lobiro: 1.269 milhas por 

íerra e 1.450 por mar. Tofah 2.719 milhas 






Sede em Lisboa; Largo do Quintela, 3 

















UOCRBULRRIO flTÓ flGORR 
PUBLICRDO em PORTUGAL 


Vocabular 10 Orhgrêjico^ Prosódico 
e l^emissíva chi iinguõ Fioiuguosd 

peio 

DRj. PGRes monieneGRO 

enefloeRnRçlo sólidr etn untio assoo 

Pedidos à Socieddde Industriei de Tipogrefie, Limitdde 
Rud Almirante Pessanha, 3 e 5 (ao Carmo) // Lisboa // Telefone 2 7956 

à uenofl em todos os liurorios 

















